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D i r e c t o r : — 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 1RÍOOO 
INTERIOR, anno 20$000 
EXTRANGEIRO, anno 45ÍOOO 

Pnç j an i en to u i l l n n l a d o 

S e x t a - f e i r a , 2 4 d e F e v e r e i r o d e 1 8 9 3 
PUBLICAÇÕES: 

ANNTINCIOS, linha 80 róis 
SECÇÍO LIVRE, linha 120 réis 
AVISOS 300 réis 

I'a<|nmonl<> a d i a n t a d o 

MERO 31 
E X P E D I E N T E 

O Escr ip ior io e as 
officinas desta follia 
estão na rua 15 de No-
vembro, II. 

Numero do dia, 100 
réis, numero atraza-
do, 200 ré is . 

São agentes desta 
folha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO D E JANEIRO, 
o sr. Antonio Teimo, 
pua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o sr . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar-
ço, 35. 

0 PALAGIO DO YPIRANGA 
Visitamos lia poucas semanas o local 

ondo está odificado, o continua incom-

pleto, osto celebro edifício, e ficámos 

pasmados da sua actual inutilidado I 

Monumental, elegante, dominando 

um largo espaço, eraoldnrado por um 

vastíssimo horisonto, está 110 entanto 

reduzido a uma já incipionto ruína, 

antes mesmo do concluído 1 

N&o conhecemos melhor oxomplo do 

dospordicio, nem mais frisanto tosto-

munlio do incúria o do desmazollo ! 

Clama-se por outra parto quo faltam 

odifleios para escolas, museus, biblio-

thecas, o nao sabemos quo mais re-

positórios do dosenvolvimonto intollo-

ctual o moral deste riquíssimo ostado! 

E o Ypiranga. foito forro volho dos 

edillcios nacionaes, a protestar quo 

íifto... que la está ello aos ratos o ás 

moscas, osboroando-so com o sol o com 

a chuva o assistindo, oxtatico o já 

doscozido, a esta pesquiza do aposentos, 

ondo dova ser fabricado o pfto osplrl-

tual da sociedado paulistana! 

Parece troça, mas nio é. 

Tenham dó, por tanto, do celebro 

o moflno monumento. E, para passar-

mos o tempo, palestremos, como ami-

gos, sobro o sou dostino possível. Ca-

taloguemos, por tanto, sob hypotheso, 

as installações, a quo poderia submet-

tcr-sc, o apreciemol-as perfunetoria-

mento. 

Falado ilo governo — Sumptuoso do 

mais o oxcessivamonto distanto dos 

centros administrativos da capital. Enor-

me para o offoito o carissimo pelo cus-

teamento, queoxigiria. 

Palacio do governo c dos diversos mi-

nistério*—Poucas aceomodaçõos, aposar 

da grandeza do edifício. Concentração 

administrativa domasiada, attondendo-

80 á distancia a quo ficaria da cidade. 

Camaras e arcliivo geral do Estado— 
Excollento, havendo as salas precisas 

o as installações convoniontes. 

Museus—Muito longo. 

Escola militar, com • internato—Pos-

sível. 

Escoií technica de artes e officios, com 

jnternCíto—-Excellente. 

Escola polytechnica, com internato— 

ExceKente. 

Bíbliolheea publica-Muito grande o 

c muito longe. 

Etc., etc., etc. 

Como so vé, n&o ó por falta de applica-

ções quo o palacio do Ypiranga está... 

aos mosquitos! Porquo será então ? 

Por esta indolência brazllelra, quo ó 

a irma mais nova da volha Indolência 

portugoeza. O dia do amanha,é paraarn-

l)os, a suproma consolação das consciên-

cias attribuladas pela. . . Inércia o a arca 

preciosa e santa dos projectos gigantes-

cos dos quo... n&o fazem consa nenhu-

ma, á força do tudo procurarem fazer! 

César ou João Fernandes. Nestes pai-

zes latinos nao ha meio tormo. E se nao 

so pôde sor—César—nao ha que fugir 

ao — João Fernandos —E como os— 

Orar—nao germinam, em regra, sobre 

(l'uac>iquor pescoços, a pleidade illustre 

dos—-*oao Fernandes— desconhecidos 

derrama-se pelo paiz Inteiro, fernandl-

nando instituições, fernandisando pro-

cessos, cnjoúozando idéas o joftofernan-

dando tudo, desde o sonso commum.que. 

por ser commurn de mais, passa a nao 

prestar para nada, até ao sonso raro, 

•j-ara avis de um ou outro cérebro, mal» 

«jspanojado o docldido. 

fí Ypiranga n&o é um edifício. E' nm 

sj'miiolo. Ou aproveitem o edifício ou 

dei teia abaixo o aymbolo. Da pedra e 

arga'-nuu"»a, quo por lá andam a gemor 

sob a pre»3&o do vento o sob a torra-

deira 'leste sol tropical, ainda pódeni 

sahlr ffiguma» dezenas ilo casas para 

operário* ou algumas «"«colas populares, 

Uo prensas — aqni o 01B toda aparta— 

«omo o |.4o para a bocea. 

Porquo notem, sonhores burocratas, a 

aUmentaç&-> do espirito é tao neceHaria 

como a alimentação do corpo. 

Sol perfeitamente quo ha um ditado 

que diz «valer mais um burro vivo do 

tal voz, uma vordade, sob o ponto do 

vista individual, é uma necodade sob o 

ponto do vista social o gorai. Poranto a 

humanidade inteira, Pasteur, por exem-

plo, ha do valer sempre muito mais do 

quo um povo do selvagens ou uma nação 

do analphabetos. O quo distinguo o ho-

mem nao 6 o musculo—ó o cerobro. 

Nao pódem fazer tudo de uma vez ? 

V&o aos poucos. Roma nao so fez num 

din. 

Mas isto, do ir aos poucos, nao quer 

disor quo so cuido primoiro da casa-

ca odopois so trato da camisa—Quo 

é por fim do contas o quo so está 

fasondo—Nao so podd ediflear, dum 

jacto, uma escola inteira V Abram so 

as aula3 mais úteis ou Indisponsavois 

num sobrado, quo nao ando ás bulhas 

com a hygiono ou com as convonien-

cias escolares. 

Se, para a jogatina o para a patus-

eada ha sompro, promptas ou accos-

sivois, optima3 casas, do frontarias 

mirabolantes o ospoctos magostosos, 

nao hado haver ura ou outro sobrado 

idoneo, paranolle so implantar mais um 

profícuo vivoiro do aptidões o do intelll-

goncias, promettedoras o juvonis ? 

Comparem a Sorbonno de hoje, ora 

Paris, com a volha o dccrepita Sur-

bonno I Aulas dotostavois, mobílias 

medonhas, recintos angustiados, casa-

rias molancolicas o pardacontas, patoos 

qno lembravam prisões, oscadas que 

recordavam hospltacs I... Ferviam ali, 

no entanto, os cadinhos da seiencia 

franceza, crepitantos do calor fecundo, 

scintillantos da luz do gonlo o do tra-

balho ! 

E ao lado medrava, o crescia sompro a 

nova Sorbonne, sumptuosa o palaclani... 

Monumento intollectual do um povo, 

aberto a oscopro na pedra ctorna o 

significativa!... E por cada licçao do 

Borthclot, do Maroy o do tantos ou-

tros, dadas no velho o glorioso par-

dioiro, umanova fiada do pedra o do tijo 

lo vinha attostar ao mundo quo o governo 

francoz o a França Intoira nao ador-

meciam uunca sobro as suas cogita-

ções da vospora... 

• 
+ * 

Dizia-mo o volho o honrado gonc-

ral Filippo Folqno — antigo director 

geral dos trabalhos goodeslces do Por-

tugal o um dos sábios portuguozes 

mais beneméritos d'esto soculo, homem 

do um caracter nobilissimo o um d( s 

mous molhores amigos, liojo falleoido 

—quo, nos paizes tiiuoratos ou rola-

tivamento pobres, quando so houvesse 

do construir uma cruz, por oxemplo, 

o melhor ora roquoror-so primoiro um 

puusin/to o, depois do aplainado, requi-

sitar outro, mais pequeno, quo so pro-

garia então, do travez, sobro o pri-

moiro. Quem podisso logo a cruz ou-

viria rodondamonto um nao; quem lhe 

sollicitusso successivaraento os corope-

tontes pausinhos, tol-a-hia sem difll-

culdade. 

Ora S. Paulr nao ú ura paiz pobro o 

dou por tostumunho disso o Ypiranga. 

Turabom nao ó um paiz timorato, como o 

attostam as sonições realisadas (U 

projoctadas nos últimos annos. 

A conclusão quo a tiro o leitor 

Josf: Julio Rodrigues. 

Decreto do poder executivo 
«O prosidonto do ostado, usando da 

attribuiçao cenforida polo § 5° do ar-
ttrtigo 3(1 da Constituição, resolvo in-
dultar dos crimes do 1» o do 2* deser-
ção simples as praças da força poli-
cial quo, voluntariamente, se apresor.» 
tarem, dontro do sossentn dias, con-
tados ilcíta data, aos comraandaiitos 
respectivos a ás auetoridades do esta-
do, o bem a3sinj «s quo, polos mes-
mos crlmos, so acharem presas, sen-
tenciadas, ou á e#per» 4u jute*i»onto. 

Palacio do governo do estado de 
S&o Paulo, 24 do fevereiro do 1893. 
—Bermrdino de Campos.—ií. P. 
de Siqueira Ctimfoa.* 

Acham-se retidos na Agencia ds Com-
panhia Paulista de Vias Férreas o Flu-
vlaas os seguintes tclegrammas : 

Do Santa Rita, para Pedro Coolho. 
Do S. Carlos, para Francisco Miranda. 
Do Jaliú, para Vicente Ru«so, 
Do Mocftca, para Klochimidt. 
Do Jundiahy (Paulista), para Ewbank. 

Os gatunos arrombaram, na noito de 
21 para 2J, uma janella do deposito de 
matorlnes dos srs. Peroira Ventura St C.«, 
na rua ío Bora-Retiro n. 70. 

Procuraram fcpfgr uma escrevaninha, 
quo resistia o quo s6 iu,otifl!.i» papeis. 

A' falta do objecto de maior valer, fo* 
rum conduzindo um bahít do folha em 
que u*vl& uma collecçao do sollos anti-
gos, alguus i a arande proço para os col-
leccionadores. 

Sahiram pela porta, que debgjrnm 
aberta » que assim se conservou até ás 
fi horas da iouiíiS, sem apparocer nm 
guarda nocturno, 

B nao querem qus se repita qvs 4 po-
licia só serve para que o estado gaste 
coro ella annualmente muito mais dinhei-
ro qno O necessário para a c jnstrucçao 
o manutstiçft» fa vários asylos o do uma 
inttnidüle da bóas K»» to ' 

Pois havemos de rep«til-o t 

O operará) Áilíonio Benodicto de Mou-
ra cahiu hontera,i.\o m«>íí)-dla,do andaime 
do um prodio em eonstriwçâO na rna 2u 
de M "- o. 

Ficou bastante contundido e fei medi-
cado na repartiçao central de policia, 

CIVILISAÇÃO 
Codo, do madrugada, sem rumor, 

para nao despertar Jacintho que, com 
as mãos sobro o poito, dormia plaoida-
mente no seu leito do granito — parti 
para Goaos. E duranto tios quietas 
semanas, naquolla villa ondo so conser-
vam os hábitos o as idéas do tompo 
do El-Roi D. Diniz, nao soubo do meu 
desconsolado amigo, qno do certo fu-
gira dos sous tectos esburacados o re-
morgulhara na eivilasaçao. Depois, por 
uma abrazada manha do agosto, dos-
condo do üoaes, do novo trilhei a 
avonida do laias, o entroi o portão 
solarengo do Torges, entre o furioso 
latir dos rafoiros. A mulhor do Zé 
Braz apparccou alvoraçada á porta da 
tulha. K a sua nova foi logo quo o 
sr. D. Jacintho (em Torges, o meu 
amigo tinha Dom) andava lá em baixo 
com o Souza nos campos do Froixo-
mil. 

— Então, ainda cá ostá, o sr. D. 
Jacintho ? 

Sua >incellencia> ainda estava cm 
Torgos—o sua «incolloncia» ficava para 
a vindima!... Justamente cu reparava 
quo as janollas do solar tinham vidra-
ças novas ; o a um canto do puteo 
pousavam baldes do cal : uma escada 
do pedreiro ficava arrimada contra a 
varanda ; o num caixote aborto, ainda 
clioio do palha do empacotar, dormiam 
dois gatos. 

— K o Orillo apparoceu ? 

— O sr. Orillo está no pomar, á 
sombra. 

— Bom ! o as malas ? 
— O sr. D . Jacintho já tem o seu 

saquinho de couro... 
Louvado Dons! O meu Jacintho es-

tava em fim provido do civilisaçlo ! 
Subi contento. Na sala nobre ondo o 
soai lio ttra composto o esfregado, en-
contrei uma mosa recoberta do oloado, 
prateleiras do pinho c.orn louça branca 
do Barcollos o cadeiras do palhinha, 
orlando as paredes muito caiadas quo 
davam uma froscura (1o capolla nova. 
Ao lado, noutra sala, também do fais-
canto alvura, havia o conforto inespe-
rado do tres cadeiras do verga da Ma-
deira, com braços largos o almofadas 
do chita : sobro a mesa do pinho, o 
papol almasKQ, o caudieiro do azeito, 
as pounas do pato espetadas num tin-
toiro do frade, pareciam preparadas 
para um ostudo calmo o ditoso das hu-
manidades : c na parede, suspensa dc 
dous pregos, uma estantosinha conti-
nha quatro ou cinco livros, folheados o 
usados, o D. Quixote, um Virgílio, 
uma Historia de Koma, as Chronicas 
do Froissart. Adianto era cortamento 
o quurto do D. Jacintho, um quarto 
claro o casto do estuilanto, com um 
catro do ferro, um lavatorio de ferro, 
a roupa pendurada do cabidos toscos. 
Tudo resplandecia de asseio o ordem. 
Vs janollas cerradas defendiam do sol 
d) agosto, que escaldava fora os poi-
toris do podra. Do soalho, borrifado 
d agua, subia uma frosquidao consola-
dora. Num velho vaso azul mn móllio 
do cravos alegrava o perfumava. Nao 
havia um rumor. Torgos dormia no 
esplondor dasósta. E envolvido naquel 
lo ropouso do convento remoto, ter 
minei por mo estender numa cadoira 
do vorga junto á mesa, abri languida-
mento um Virgílio, murmurando : 

Portunalc Jacintho! tu inter arr» nota. 
Kt funted nacrus, foguit captabis opacuin. 

Já mesmo irroverontomonto ador-
mecera sobro o divino Bucollsta, quan-
do ino despertou nm brado amigo, 
ívra o nosso Jacintho. E immcdiata-
monto o comparei a uma planta, moio 
murcha o estiolada no escuro, que 
fôra profusamente rogada o revivera 
om plono sol. Nao corcovava. Sobro 
a sua pallidoz do snper-civlllsado, o 
ir da serra ou a reconciliação com a 
vida tinham espalhado om um tom 
trigaolro o forto quo o virilisava so 
büroamcnto. Dos olhos, que na cldado 
ou lhe conhecera sempre crepuscula 
ros, saltava agora um brilho de meio-
dia, decidido e largo, qno morgulhavu 
lançamento na belioza das cousas. 
Já nio passava as mãos murchas so-
:>ro a face— batia noiu cilas rijameuto 
na coxa... Que soi eu t Era uma roin-
carnaçao. E tudo o quo mo contou, 
pisando alegremente com os sapatos 
brancos o soalho, foi quo so sentira. 
io fim do tros dias, em Torgos, como 
dcsannuvi.ulo, mandara comprar um 
•olchao macio, reunira cinco livros 
nunca lidos, e nlli estava... 

— Para todo o verão ? 
— Para todo sompro! E agora, ho-

inom <Us u;dit(jeij, vem almoçar umas 
tnitas quo üu pe .^i , p çomprehendo 
emllm o quo ó o céu. 

As trutas, oram com elfoito celestes. 
E apparoeen também uraa salada fria 
de CQim-ífOr o vagens o um vinho 
branco do Azaes... Mas quom concli-
gnanwnto vgs cantará, cometas o bo-
boros daquoílaa »bri »S 7 

De tarde, finda a calma, pasMíimos 
pelos caminhos, collcando da v.uita 
qulijt», quo vai do valles a montes. 
•laclnthn puraya contemplar com carinho 
os milhes altos. s. mao ospal-
mada o forto batia no tronco cas-
tanheiros, como nas costas do amigos 
recupor#4os, Todo o fio dc agua, todo 
o tufò do lio»va, M o o pó do vlhha 
o occupava como vidas hliac» pqf quo 
fosje responsável. Conhecia certos 
melros quo cantavam om certos chou-
po-i, Exclamava enternecido: 

— Qus a tlôr do trftvo ! 

A' noite, depois do mu cabrito cys-
tema, toda a Immonsa simista um as-
sado no forno, a quo mostro Horacio 
terji} (lodicado uma Ode, (talvoz moi-
mo uni fJí['9lco) conversámos 
sobre o Destino o a Vida. JT-i fjtoi, 
com discreta malicia, Schopenhanor é 
o Kcclosiastes... Mas Jacintho o.gueu 
ua ||Qmbros, com seguro dosdoiu. A 
sna cokb^qça fi'csses dois sombrios 
expllcailores da vida dgsappargçèrí, e 
Irremediavelmente, sem poder mais 
voltar, oomo uma nevoa que o sol es-
palha. ¥roin»i|<!íi tohco 1 a.lirmam quo 
a vida se co:npóe iijti^genlç d'uma 
longa illusao -e ergaór ulu apparMono 
systoma sob-e um ponto especial o es-
treito da vida, deixando fora do sys-
fpma toda a vida restante, como uma 

permanente o soberba. 
i£ra cpríjfí so üllfl̂  Jacintho, apontando 
para nma «rtiga, erasclua "«'aquoHg 
pateo, declarasse, triuraphalmenio— 
• Aqui está uma ortigsl Toda a quinta 
de Ti/ií?1*' poitantj, ó uma luassa 
d o r t i g a s . » b a s t a r i a que o hos-

<l«e om snbjQ morto» isto porém quo ò, «eodo dalli r t o w i i ^ o f a Saot» Casa. pode erg^«8»« 9? ojho», f a r a ver as 

searas, os pomares e os vinhedos I De 
rosto, d'osses dois illustros pessimistas, 
ura, o allemao, quo conhecia ello da 
vida—d'essa vida de qno fizera, com 
doutorai magostada, urna thuoria defi-
nitiva e dolento V Tudo o quo pôde 
conhecor quem, como osto genial far-
çanto, vivou elncoonta annos n'uma 
soturna hospedaria do província, lo-
vautamlo apenas os oculos dos livros 
para conversar, á mosa redonda, com 
os alfores da guarniçâo! E o outro, o 
israolita, o homem dos cantares, o 
muito pedantesco rei do Jerusalém, só 
doscobro quo a vida é uraa illusao aos 
setenta o cinco annos, quando o podor 
lho escapa das mãos tremulas, o o seu 
sorralho do tresentas conculiinas se 
torna ridiculamento supérfluo á sua 
carcassa frigida. Cm, dogmatisa funo-
breinento sobro o que náo aabo—o o 
outro sobre o quo nao pôde. Mas quo 
so dô a esso bom Schoponhauor uma 
vida tao completa o cheia corno a do 
Cosar, o ondo estará o seu schoponhau-
rismo ? que so restitua a esso sultão, 
besuutado do lltteratura, quo tanto 
ediflcou o professorou em Jerusalem, 
a sua vlrilidade—e ondo estará o Ec-
elesiastos ? Do resto, que importa bem-
dizer ou maldizer da vida ? Afortu-
nada ou dolorosa, fecunda ou va, ella 
tem do sor vivida. Loucos aqucllos quo, 
para a atravessar, so embrulham desde 
logo em pesados véus do tristoza o 
dosillnsao, do sorto quo na sua estra-
da tudo lho seja negrume, nio só as 
léguas realmonto escuras, mas mesmo 
aquellas cm iiuo seintilla um sol ama-
vol. Na terra tudo vivo—o só o ho-
mem sento a dòr o a dosillnsao da 
vida. E, tanto mais »3 sente, quanto 
mais alarga o accmnula a obra d essa 
intolllgencia quo o torna homem, e que 
o separa da restante natureza, impen-
sante e inorto. E' no máximo da civi-
lisaç&oquo olle oxporimeuta o máximo 
do todio. A sapiência, portanto, está 
em recuar até esse honesto minimo de 
eivilisaçào que consisto em ter um to-
cto do colmo, uma leira do terra o o 
gi-ao para n'ella semear. Em resumo, 
para rehaver a felicidade, é necessário 
regressar ao Paraíso—o ficar lá, quieto, 
na sua folha de vinha, inteiramente 
desguarnecido do eivilisaçào, contem-
plando o anlio aos saltos entro o tomilho, 
e sem procurar, nem o desejo, a arvoro 
funosta da Scicncia! « Dixi • I 

Eu escutava, assombrado, osto Ja-
cintho novíssimo. Era vordadeiramento 
uma Ressurreição no magnífico estylo 
do Lazaro. Ao surge et amhula quo 
lho tinham sussurrado as aguas o os 
bosques do Torgos, ello erguia-se do 
fundo da cova do Pessimismo, dosem-
baraçava-so das suas casacas do Pool, 
et ainliulabat, u comoçava a ser ditoso. 
Quando recoilii ao meu quarto, áquol-
las horas honestas que convém ao cam-
po o ao Optimismo, tomei entro as 
minhas a mao já firme do meu amigo, 
o pensando que ollo emllm alcançara 
a verdadeira roaleza, parque possuía 
a verdadeira libeidade, gritei-lho os 
mous parabéns á maneira do moralis-
ta do Tifjus — Vive et liegna fortuna 
Jacinthc ! 

D'ahi a pouco, atravoz da porta 
aberta quo nos separava, senti uma 
risada fresca, moça, genuína e conso-
lada. Era Jacintho que lia o 1). Qui-
eliote. Oh bom aventurado Jacintho! 
Conservava o ugudo podor de criticar, 
o recuperar o dom divino do rir! 

Quatro anuos sao passados — Jacin-
tho ainda habitava Torges. As paredes 
do sou solar continuam bem caiadas, 
mas nuas. 

De inverno enverga um gabao de liri-
ehe o acenndo um brazuiro. Para cha-
mar o Grillo ou moça, bato as mãos, 
como fazia Catão. Com os sous delicio-
sos vagares já lou a Iliada. Nao faz a 
barba. Nos caminhos silvestres pára o 
falia com as crianças. Todos os casaos 
da sorra o boradizom. Ouça que vai 
casar com uma forto, sft o belia rapa-
riga do doaes. Do certo crosc»rá alli 
uma tribu, quo será grata ao Senhor ! 

Corno ollo recontomonto mo mand >u 
pedir livros da sua livraria (uma Vula 
d'-Hu lha, uma Hiitoriu da Qreri i e 
as obras do S. Francisco do SalIes) fui, 
depois destes quatros annos, ao «Jas-
nlnoiro» deserto. Cada passo meu so-
bro os fofos tapetes de líaramania soou 
triste com > num cliilo do mortos. Todos 
os brocados estavam ongilhados, os-
gaçados, Pelas paroiles pondiara, oomo 
olhos fóra d orbitas, os liolõos olo-
ctrieos das campainhas o dasiuz"s:— 
o havia vagos fios (|o arame, soltos, 
onroseados, onde a aranha regalada o 
rolnando tecéra toias ospossas. Na li-
vraria, todo o vasto saber dos soculos 
jazia numa immonsa muduz, debaixo 
do uma iraraonsapoolra: sobre as lom-
badas dos systetnos philosophlcos alvo-
jüva o bolor: vorazmente a traça de-
vastára as Historias liuivci urra 
vaalli um cheiro moll» do littorata a 
apodrecida:—e eu abalei, com o lenço 
no nariz, certo do que naquellos vinte 
m|( volumes nao restava uraa verdade 
viva! Qulz lavar as mãos, maculadas 

ò c&qtiictQ bom estes detrítiw da 
wnhsoiraanfos humanos. Mas o* 
vilhosos apparelhos do lavatorio, ria 
sala rio banho, onferrnjadós, perros, 
dossoldados.nao largaram uma gotta de 
&&ua; o, como chovia nessa tardo do 
abril, tlvo do valijr 4 yqranda, pedir a i 
céu quo rac lavasse. 

Ao doscer penatroi no gabineto d ' 
Jri^alho (Jo Jaciutho, ó tropo .'ei num 
iiionfsó iiogcu 4e formons, rodas, lâ-
minas, campainhas, parafusos... Kn-
troabri a jauolla, o roconhMi o tule-
phone, o theatrophone, o phonogrSpho, 
o outros apparelhos, tombados das sua-
potiúua», Wijldíjs, desfeitos, sob a poli-
ra dos annos. Empurrei w u q üo 
esto lixo do engenho humano. A ma-
china do escrevor. oscauo.ira<Ja. coai 
ns buracos negros marcando as letra 
4èsairrMĝ das,»M.oomomãa br,OCA «Iva •• 
o desdentada. O tilephofin parecia es 
borrachado, onrodilhado nas suas tripas 
do arame. 

Na trompa do phonographo, torta, 
esbpiçada, «antiiru tr;V'-M, fífviiha 
vam carqchas. E alli jaziam, tio la-
mentáveis o grqtJscas, íujaell is g.jiiae-
inveíçfies, que ou sahí rindo, como da 
tfina 0i)9F'lÍ'! facocía daquollo super-
civilisado palii*'.-). 

A chuva do abril 30ccara : os telha-
dos remotos da cidad • negrejavam 
sabre um poento do carmesim o ouro. 
E, atravéz das ruas mais frascas, cu ia 
nei;sjm|o ono este nosso tqairnifi v» sé-
culo 'klX sò assomeiliaíia um dia áquel-
le «Jasmineiro» abaudonado, e que 
outros homens, cqin uma oorteza mais 
pura do qno ó a Vida e a Felicidade, 
pariam como (u com o pé no lixo da 

surpet civilisaçao, e, eomo ou, ririam 
alegremente da grande Illusao que 11a-
dára, inútil e coberta de ferrugem. 

Aquella hora, do certo, Jacintho, 11a 
varanda om Torges, som phonographo 
e sem telepfione, roentrado na simpli-
cidade, via, sob a paz lenta da tardo, 
ao tromoluzir da primeira estrellu, a 
boiada rocolher ontre o canto dos boia-
deiros. 

EÇÁ DE QUEIROZ 

PELOS THEATROS 
C o m p i t 11 l i l a T u m b a 

E' flnalinento amanha a estreia da 

grande companhia Tomba : sobe á scena 

a opereta O Guitarrista, quo ainda 

n,1o é conhecida em S. Paulo. 

E' do esperar uma formidável en-

chente amanha 110 S. José. 

C o l y s i M i P n u I l K l n 

Realisa-so hoje, no Colysou Paulista, 

mais uma tourada, com um prograrama 

esplendido. 

Vao ser corridos quatro touros dos 

melhores que a empreza mandou vir. 

A tourada começa ás t horas da 

tardo o ha grando redueçlo nos pre-

ços. 
* 

Tivemos hontein a agradavel sur-

preza de receber no nosso escriptorio 

a visita inesperada do Souza Bastos, 

o popular emprezario o comedlographo, 

o da sompro gentil actriz Pepa. 

E ainda mais agradavel surprozn re-

cebemos com a certeza quo nos deu o 

Souza Bastos da estreia da sua exeel 

lente companhia na dia :i de março. 

Ello, qno fuz mágicas, lá tem as 

suas razões para assegurar com afoi-

teza quo o Polytheama ficará pronipto» 

novinho cm folha, no dia designado. 

Começará a serio de espectaculos 

com O Surro do sr. Alcaide, ehistosa 

opereta do nosso collaborador Gervasio 

Lobato,' musica de Cyrlaco do Cardoso. 

A actriz Pepa tem n'a inolla peça 

um dos sous molhores papeis. Que nós. 

digamoi-o do passagem, gostamos de 

vél-a em todos os papeis, com a desen-

voltura pleanto quo sabe imprimir-lhes 

o a graça natural quo a tornam tao 

interessante em scena. 

Devem estrelar aqni os aetores Al 

frodo do Carvalho, Cardoso e Pereira 

d'Almoida, que embarcaram cm Lisboa, 

coutractados por Souza Bastos, a li 

do corrente. 

Prepare so o publico para uin;is noi 

tos desopilantes, 0111 que ha de rir a 

bandeiras dospregadas. 

O tonor Gabrielcsco alcançou ulti-

mamente um verdadeiro triumpho no 

Tannhauscr, no theatro Real de Madrid. 

Na sua primeira apresentação ao 

publico inadrllono, Gabrielcsco, que es-

tava ligeiramente indisposto, foi fria 

mente recebido. Na noite do Tant.ltau.icr, 
porém, o estímavel tonor, que já so 

achava bem, lovantou o publico tít 

Real n uma onthusiastica ovaçâo. 
• 

• • 

Cahiu redondamente era Paris, no 

thoatro do Gymnasio, a peça em 4 

aetos do Hngnes le Roux Tout ponr 
1'lumneur. Honry Fouqulcr, no Fig.iro. 
reforindo-so á queda da nova peça, diz 

que ella foi sem appollo e justili"aili.--

slma. 

« t 

Os últimos jornaos do Porto falam 

com onthnslasmo da I ' representaçflo, 

alli, do Solar dos Barrigas, a nova ope-

rota i|o (|ei'Y.VSio IjObato o D. Joio da 

Câmara, com musica do Cyrlaco de 

Cardoso. 

Brigard, um actor francez do sé-

culo XVIII, tevo os cabellos brancos 

Bjijity cedo, da fôrma (jue, aos. trinta 

annos, podia representar admiravol-

meate pappis de velhos. 

—E' como Sansio, observa d'Alom-

bert, toda a sua força está nos ea-

belios 

C a m a r a e c c i a s i a s t i c a 

ParocUla de Araçarlgnama—dispensa 
matrimonial a favor do Arttonlo d : Sil-
veira MqraQj o iíit» Custodia de Oliveira 
Moraes. 

Parochia do íj. Boate de Sapucahy-
i«1eiü a fnvár .íoaé Alves Pereira e 
Alma Maria do Oliveira. 

Parochia do Amparo—provi ao de vi-
gário oneouiniendido a favor d) revdm 
padre João Manoel do Carvalho. 

Em virtude do uovo contrasto celebra-
do o m a Caiu r n Municipal do Campi-
nas, a Cotppnuhia está cQbrando «os par-
ticulares '-!7u réis pqr metro oub co ce 
gaz, ao cambio do 21 d. naquolla cidade. 

COISAS AGRÍCOLAS 
A exportação de fruetos fl (le pi», 

duetos slimentaros do Brazil é, incon-

testavelmente, um dou ramos de com-

morclo, que mais poderão contribuir 

para o fomeuto da industria agricola 

nacional. Quasi desconhecidos na Eu-

ropa, pelas avarias que sao conse-

qüência de longas viagens, poucos so 

abalauçam a tentativas, quo toem ja 

sido causa do graves prejuízos. Refo-

rimo-nos, é claro, aos artigos sem 

maior [preparo porque, no estado de 

conservo, sao de fácil exportação 

e, ha muito, conhecidos o apre-

ciados em todos os mercados im-

portantes do inundo. 

N'este campo— a conservação no 
estudo natural—do matoriaes auimaes 

ou vegetaes—tcora sido onormos os 

progressos seientifleos, ultimamente 

verificados. Os estudos o trabalhos de 

Pasteur, entre outros, muito toem con-

tribuído para elucidarem o assumpto. 

Na conservação (lus fruetos, por 

exemplo,ha dois inimigos com que lutar. 

O extorno o o interno. Este, quo é sem-

pre é uma doença contitucional 

do frueto, manifesta-se por sinaos 

exteriores quo o eliminam, dosdo logo, 

da industria, a quo nos referimos, f) 

outro, mais complexo é, ás vezes, 

muito pouco visível, o obriga a proces-

sos do combato ou do desinfeceao 

preventiva, que variam conforme os ca-

sos o os enimigos espeoiaes, que é mister 

prevenir uí» exterminar. 

Note-se, dc passagem, quo sò pode-

rá usar-se de meios inoffenslvos, sob 

o ponto do vista hygienico e que pro-

cesso algum poderá sor aproveitado, 

so d ello derivarem, para os artigos 

conssrvados, qualidades tóxicas ou 

prejudiciaos sob o ponto de vista da 

saúdo individual. 

Para dar-mos mais clareza á nossa 

exposição, supponhamos que so trata 

de exportar a manga, por oxemplo. 

A primeira e fundamentai preoceu-

paçfto apparece-nos com a escolha. O 

frueto (Invc estar perfeitamente são, 
s -rn o menor signal exterior do ma-

coração ou descontinuidade, O amada 

recimento deve ter sido feito por 

ogual, quanto possível, evitando-se as 

manchas e qualquer signa! suspeita. 

O pó devo ser cortado nitidamente, 

sondo o córto protegido por uma 

camada isoludora, escolhida entro 

algumas dessas misturas similares, 

quo a agricultura conhouo o emprega, 

nas enxertius per exemplo. Escolhido 

o frueto nestas condições, terá a 

resistência nocessaria para dnrar o maior 

tompo possível, so causa alguma per-

turbadora lhe inoeular a podri lão ou o 

birho, quo irremediável,monto o des-

truirão. 

Desinfectar-Iho a supcrflcio é pois 

u na condição essencial. 

Muitos pro-essos, para o fu:;or, no< 

icodem neste momonto ao espirito, 

m;is náo procuramos indical-os, por 

ser outro o nosso intuito cora esta pc-

q iona palestra. Uasinfectada a supef-

deie, devo o- fiucto ser oxpudido 

vro de qualquor aperto, num meio 

estéril o uo abrigo da mais pequenina 

nfeceio. 

Como so vO, ha aqui nm Interes-

sante probloraa pari» estudo, nas esta-

technicas oompotontes. O microbio 

ó o prinnipal inimigo. Porque so nSo 

hado portanto in'e.ita'r uma sorio do 

xperiencias o do estudos, aprovoitan-

lo o estado essa pli ilange, quo bojo 

lossue, do especialistas contnictados 

10 extrangoiro, N5q valia n pona l'a-

/.ol-o ? E' coiumcrslo que podo ropre-

ntar muitos milhões do exportação 

annual. Será o assumpto demasiado su-

balterno para as sabedorias, quo deYeni 

aprociai-e 1 

As fruetuarias nacionaes podam sor 

ustabeleeimontos do primoira ordem uo 

Brazil. A industria das e-oiiaçrv̂ s po-

is ertovoser pro,fundamenta ampliada u 

nolhoradq. H tanto mais interessante 

so nos afigura osto estudo, quanto é 

ísrto qno o vemos intimamente liga-

lo a outras Importantíssimas indus-

tria? brasileiras. Tal é, por o-<nmp!c,( 

o fabrico, preparo o tonsírvRçao dos 

vinhos naeionaej, 

J. J. R. 

A m u O «CORREIO» 
DA 

Descoberta da Ainerica Se o oriiüm do goveruu deste E. -

; tado nos deixasse em paz, era caso do 

„ ' ' 7 . „ , pOr luminárias i> soltar foguetes. Por-
Pensa-se geralmente quo I01 uo lliu do 

nosso século que, pela primeira voz, so n" 3 ' n ! l " gostamos de andar 

celebrou a maravilhosa descoberta do <-''"" trapos quentes o quo nio temos 

Colombo: parcco provável quo em 1502 papas ua lingua, podemos dlzer-lho 

o em 1««2 nao so cuidou dc commeino- alguma vordado.. .desagradável, 

rar este annivorsario, pelo menos níio so | Lá veio hontem a cegarroga pala-

guardaram nem noticias nem tradições 1 ciana coin as suas insinuações ma-

nhosas do valetudinaria gafeirenta. 
« Dar-so-á quo o orgam commerciai, 

que já ante-hontom tiavia insinuado 
que o infeliz Louzada fora assassinado 
pela policia, supponha capazes os hon-
rados clínicos drs. Arehor do Casti-
lho e Galvao Bueno do encobrir um 
erirno ignóbil, mentindo num docu-
mento otlieial, enxovalhando sous per-
gaminhos o conspurcando os graves 
devores do cargo V !» 

O cumulo da bisbilhotice má In-

tencionada. 

A omissão dos uontos dos modicos 

da policia quo tiveram o exame e autó-

psia do cadaver de Bonedicto Louzada, 

nao altera a osseucia nem a fôrma, 

daquelle documento. 

Foi feito pelos médicos da policia. 

Chamem-so essos médicos Podro, 

Paulo ou Murtiniio, quo influencia pódo 

exercer a omipsao de seus nomes nu 

alcante do suas afllrmativas, so a res-

peitabilidade o a responsabilidade do 

oJicio é a mesma cm todos os clínicos ? 

Publicámos 11a integra aquella peça 

fundamental do inquérito, sem acoros-

(.•-mtannss um único oomraentario. 

Pois assim mesmo a rabúlico dos 

politiqueiros farejou umas prevenções 

secretas no nosso silencio. 

Preso por ter cao o proso por nao 

ter. 

Pela sç?ret;i,ri^ da posando iwan» 
dafqrmln idos os seguintes pagamo.it j -: 
—!)a illÜÍUOO, a Antonio Jo. í Ue-
bolio, tio objoctos iur.i; 1 >s á r.orro-
taria do commanlo da f«r.,-» poilci il. 
Ho i IwÜQtÕât). no q;urtül mestra do 
•2' batalhão, altere- Miguel üo .Mjirele-s 
Fragoso, do transporta do 111 «are-
nas o 10 sabres (['jo estavxa 11a quaí--
tol de Bragança.—Mando i-s-, em a 

îtameuto 00 aviso do \ do «wrente, 
sob n. W5, quo a quantia do '20;(XK1$ 
a que o raosaio so refere, fosse çn-
tregue ao intendonto da Câmara do _ 

moaro, sr. J isu Joaquim Franco da de Campinas »r. 
* ' 1 . Ulhõa Cintí», 

V i r c h o w e O q r u s m 

Os jornaei do iíorllm reproduzem da 
revista goiautlflca ingleza 1'atholoyit e 
Badereotogia um notável artig 1 do 
Virchow, sobro as doutrinas danrinis-
tas. O grrvianto aaiiio nao acceit 1 ns 
ria do transformismo ostabeleeidaspor 
Darwiu. 

Tudo o quo a s.'icncia até hoje fem 
podido apurar hos tempos pr&hisiorleos, 
eserevÇj mostií, o Uomeju primitivo 
conto ho.no sapiena. A antiiropolo.iia 
nao sahiu ain la dos limites que lhe do-
terminon a zoologia de Cnviçr, a a 
seiencia nao dispio de d^ruentos ([uo 
a hab-1'tiiu * adailttir leis de heredi-
tariedado como a.i quo estabeleço .1 
Danvin. 

Foran£concedid n âs seguintes li-
cunças :—Do seosonta dias, para tra 
tar da sua saúde, ao promotor publi-
co do Jacarchy, bá ;!iarol Antônio Cân-
dido Vieira ; o do ogual tompo, 
para idontico fira, ao 4° tabelliao 

João Pinheiro d« 

das cercmonias quo por essa occasiao 

poderiam ter sido feitas. Aconteceu, po-

rém, o contrario om 17!)2, e ú o que so 

ignora geralmente. 

Segundo vários dados fornecidos re-

centemente por alguiib jornaes america-

nos, foi ua Inglaterra que se festejou 

esse annivorsario. Em 17s8, M. E. Win-

chester, natural dos Estados-l"nidos> 

que adquirira uma justa reputação do 

orador, tanto na Inglaterra como na C011-

feiloraçao, organisou uma ceremonia 

para commemorar o trl-ceutenario da 

descoberta do Novo-Mundo. A 12 de ou-

tubro do 1892, diante de uma reunião do 

perto de vinte mil pessoas, fez um dis-

curso muito apreciado sobro «Colombo 

o as suas descobertas-. Tendo tido este 

discurso um grande suecesso, o sou 

auetor mandou-o imprimir; com certe-

za, deile existem hoje rarissimos exem-

plares, o parece até que só M. James T. 

Onderdonk, di< Chicago, po.ssue uni. 

O orador tomou como tlieina, princi-

palmente, o desenvolvimento vindouro 

e o futuro da America: O século que 

ve;n, por si só, transformará a America, 

dizia ello, mais quo os tros séculos de-

corridos depois da sua descoberta. Abre-

so o futuro; vejo os desertos povoarem-

se. O meu olhar alcança a época em quo 

e.-so continente s -rú completamente ha-

bitado por povos civiiisados... • Eston-

dia-so om phrases pomposas, que n.lo 

interessa repetir, pois quo peccaiu 1 ela 

fôrma: no fundo, porém, provam me 

M. Winchester previa o futuro maravi-

lhoso quo se abria para a Confederação. 

Nfiopoderemos s. guil-o neste discur-

so de phraseologia luxuosa ; mas cum-

pre recordar que a proclamaçao da in-

dependência dos Estados-Cnidos ora 

de roeento data, o quando o orador 

publicou o sou discurso, acompanhou-o 

de um appendice, 110 qual dava a dos-

cripçíio da cldado quo se la chamar 

Washington, cidade situada «na jun-

c;lo do rio Pantomack o do Eastora 

Brandi». 

Voltando á idéa do ina-íulfico des-

envolvimento, exclamava: Eu vejo pai a 

além dos annos! Aos meus olhares 

admirados, as Estados 1'nidos Rppare-

cein cm toda a sua gloria; passo cs 

olhos sobre as regiões privadas de ha-

bitantes o do vida. Lá ondo, agora, 

nilo existem senão regiões selvagens, 

mergulhadas 0111 trovar, eu vejo, n'i m 

brilhante futuro, ergueroiu-so listados 

o lmporios; vejo odiflearem-se egrejrs 

o templos da scicncia o da sabedoria. 

Nesses logares que só silo visitados 

hoje por anituaos das Selvas, ouço o 

barulho do trabalho; vejo ma^uificas 

cidades que so levantam ; o novo con-

tinente apparqce-mo cultivado, civili-

sado, coberto do cidades e de aldeias. 

O ouro da America d-irrama so sobre 

a terra para a gUsria de Dein: a o-' 

cravidO.o uboilda, coíii todo o s-ut cor-
reJo de desgraças: as comhv.mi'\.-;"«-s 

abortas de norte a sul, de a oostr, 

atravez do n\'\H íortll paiz! -

Uoiw imnos depois da comm ?mora-

ç.lo do anuivorsario do tucontra-

so uinda M. Wmohostcr, continuando 

11c luij-Utcu va as suas iviiiterencins ío-
bre asaumptos geraes; de volta cos-

Estadosjünldos em i 71)4, fallecou cm 

1797, etn Hardford. 

Celébrou-so, o anno pasmado, o antr-

versario da graHdo descoberta: pare-

eeu-nos Interressanto o revelar o que 

um modesto orador fizera, lia um .sécu-

lo, em honra do Colombo. 

rito lfortlin\ Ah .^iriiit/iiU/it.vjrn/ilricn, (te Parti) 

A insistência cora que o Correio pro-

testa contra a suspeita do tor sido 

assassinado o tredo couspirador Bono-

dieto Louzada, dá logar a quo a sus-

peita so converta cm alguma cotisa 

mais positiva... 

Como isto nos causa nojo I 

SPORT 

íatcndeacia ds Jintici e Policia 
Dia 33 

Offloio do fiscal Julja dá I'ouseca, po 
dlndo providencias sobre o serviço de 
capina nas nms o praças da cidade 
—Nao competindo á esta intondnnei, 

viço que solicita, olflcit -seá uten-
dencia de Ubrus para tomar ÍU neces-
sárias providencias, 

Dito Oftmpannla do Gaz, commu-
nioando tor mandado alu ir o calçamen-
to omdivereas ruas.—Aq dr. engenhei-
ro para fiscalistw 14 jotvtço, aflin do que 
nao flqu6 intaroopiiado o transito puljil-
cq o soja devidamente reconstruído o 
calçamento. 

MeinorauJum da supcvintendoo<M& de 
Obras Publicas, ct.miuunicando ter or-
denado aov,oç.uvâo do trabalhos dc aguas 
c í- ĝottos em diversas ruas.—Sclents. 

Requerimento de Pedro Fornotijes 
P. liai ros o Miguel pedindo a 
xtineção de {miui^ueiros no bairro 

do Pi\fal|ft. -Ao llscal, para informar. 
Dito do Bcnedicto Roland, pedindo 

pagamento da quantia de 06$, impor-
tância despendida pelo mesmo, com o 
deposito do U cavallos recolhidos a sua 
ucma por ordem do suuuelegado do sui 
da 3é.—Ao (Isca!, para informar. 

Dito de Mauobl Oliva, pedindo paga-
mento da quantia de 165$, Importân-
cia de publicações feitas no jornal Diá-
rio Popular. —Ao secretario, para infor-
mar. 

(ji4ciou-*e ao sr. Pedro Borges, esta 
belcueuloi o estacionamento dos bond 
na occasiao da j>roci=s»o d« Passos. 

IIIPPODIiOMO SANTISTA 

Ficou assim organisado o program-
ma para a 1S« corrida a roalisar-se a 
20 do corrento : 

1" parco. — Simplctam, Viranga o 
Guará. 

2o parco.— VArtagnan, Stonelcigh, 
Edison, Carpinteiro e Historieta. 

.1° pai eo. — VArtagnan, Old Mal, 
Edilson, Diamantina, Carpinteiro o 
Historieta. 

4" pnioo.—Sultão, Tapir, Grumete o 
Esmeralda. 

õ» parco.— Corsário, Diamantina o 
Lydia, 

S;?a:t'âsmen's Bank 
G. PERF.S & C. 

Hua dc S. Bci.to, 49 A 

JOCIÍEV-CLUB—B. PAULO 
Cotações para a corrida & realisar-

<0 em 21) do fevereiro : 

1." Pareô—1650 metros—1:000$ 

I 1'avane n.r>ifO — 
1 Frur.tidoroa . . . 12(10 — 
:i Farruoo . . . . 4',|iú — 

2- Pareô—1.800 melros—1 000$ 

1 Ibr.ria J>0|lo 14(10 
2 Ilermit I81I0 — 
:l Itália 70U0 20|1() 
4 Marcial 25(10 11(10 

:t- Paroo—I.70O tnotroâ—800$ 

1 Lord Liko . . . . 50(10 — 
2 Casulo 20(10 — 
3 Jaeobino 15(10 — 

K- Parco—1.700 metros—1:0008 

1 N onesis . . 
• Brilhanto. , 
2 Nevermore. 
;t Tirlnrin. . 
>t Dolente. . 
» Brost. . . 
f> Messina. . 
fi Hnrou . . 

25(10 
Ii0|l0 
40(10 
60(10 
:i0|jo 
;wilo 
2o|ll) 
16(10 

l:»|10 
22(10 
17(ll> 
22(10 
15(10 
1H|10 
i:i|lij 
11(10 

• Pareô—2.100 metros—1:200$ 

1 IVArlagnuu 
2 Rcné . . . 
:l Itlitz. . . 
\ Piquereto . 

Azul . . 
DLaurier, . 

30] W 
70(10 
40|lo 
i>, IU 
3í$(Í0 
lõ(10 

13(10 
22(10 
15(1(1 
12(10 
ll|10 
11(10 

G- Pareô—1.700 metro-—1:000$ 

1 Vandinha . . . . 25(10 12(10 
t iioitmanie . . . . 35(io 15110 

iltvreinl l.'í|lo 11(10 
Iliitina 20(10 12(10 

1'areo—800 metros—800$ 

Kld 28(10 
2 Gaiopln 28(10 ' — 

3 Kalakawa . . . . 13(10 — 

Combinações para as corridas de 
S. Paulo: 

SÓS-

Em 4 pareôs 80|10 
5 » 150(10 
o » nooiio 
7 » 000|10 

SÓ 1-

50|I0 
80(10 

150(10 
300(10 

1» e 1" 

12(10 
15(10 
18|10 
25flO 

Foi nomeado o dr. Manoel Podro 
Viliaboiiu para servir ua eomraisoâo 
"zaminalora dos candidatos ao logar 
de juiz do direito da comarca de iJin-
damonhangaba. em subtrtitulçfto ao rir. 
BraziUo Rodrigues dos Santos, qn« 
nfto acceitoo â uulte encaigs. 

Foram enviado* à Delegada do The-
souro Nacional t. -nta e nove patentes 
de offleiaes da Guanla-^víonal, dm 
comarcas da Jundiahy, B&o Luií • 
Bâo José do Bio-Patfo. _ 

t 

m 

• 
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TELEGRAMMAS 

% 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO DE SA) PAULO" 

r i o , « a . 
GecobMo li» l i * I W ) lariUv 

f i c o u n u l m o r n u n i s n -
d o o u o v o m i n i s t é r i o 
p n r l u f t n o z ! 

l l l u t z R i b e i r o , p r o a l -
c l e u t e <lo c o n a o l l i o e s e * 
e r u l n r l o d o i e s t r a n g e i -
r o s ; J o A o F o r r e l v n F r a n -
c o C a u l o l l u B r a n c o , se-
c r e t a r i o d o r e i n o ; A n -
t o n i o A x o v e i l » O a s t e i l o 
B r a n c o , « é t r e t a r i o d a 
J u s t i ç a | e d c e n h o t r o A n -
K u s t o F U H c ü I u i , • e c r e t n -
r i o d a R t z o n d a ; J B e r n n r -
d i n o l i n c h a d o , s e c r e t a -
r i o d o c o m m c r c l o ! J o A o 
U r l s s n o I V e v c s F e r r e i -
r a , s e c r e t a r i o d a n i a r i -
11 h a ; c o r o n e l P i m e n t e l 
P i n t o , s e c r e t a r i o d a 
g u e r r a . 

O m i n i s t é r i o a p r e s e n -
t a - * » h o j e A s c ò r t o R . 

— S u b i u a c o t a ç ã o d o s 
t í t u l o s b r a s i l e i r o s e m 
L o n d r e s . 

RIO, «3 . 

O m i n i s t r o d a F a z e n d a 
v e n d e u h o j e a o I .oik Ioi i 
l i n n k , a t r â c o d e c a m -
b l n e s , c e m n i i l l i b r a s e m 
o u r o . 

Aqnelle es tabe lec i-
mento, que éo operador 
das baixas do cambio, 
folga com a posse do ou-
ro brasileiro. 

— S o b r e o s n e g o c i o u d o 
R i o G r a n d e s ó c o n s t a 
b o j e q u e o d r . G a s p a r 
d a S i l v e i r a M a r t i n s es-
t á e m M o n t e v l d é o . 

T o m o u b o j e p o s s e d o 
c a r g o d e d i r e c t o r d a es-
c o l a P o l y t e c h n i c n o d r . 
D o m i n g o s A r a ú j o S i l v a . 

—A polida esforça-ae 
para conseguir o fecha-
mento de t odas as casas 
de Jogo e deiigencía des-
cobrir alguns indivíduos 
recemchegados de M. 
Paulo, portadores <1 e 
notns falsas. 

— A s u l t i m a s n o t i c i a s 
d o R i o G r a n d e s ã o l a v o -
r a v e l a a o g o v e r n o . 

— V á r i o s o i l i c i o e s d o 
e x e r c i t o a r g e n t i n o , jM-eu-
s a d o s d e l i i / c r c u i o p j i o -
s l ç ã o n o g o v e r n o , a c a -
b a m d e s o r p r e s o s e m 
R u e n o s - A y r e s . 

- E ' p r o v á v e l a n o m e a -
ç ã o d o d r . J o s é E s t r a d a 
<?) p a r a m i n i s t r o a r g e n -
t i n o n o P n r a g u n y . 

—O presidente da re-

Eu b l l c a A r g e n t i n a r e c e -
o u a b e n ç ã o n p o s t o i I C a . 
- F o i l a n ç a d o a o i n u r , 

n n I n g l a t e r r a , o n o v o 
n a v i o d e g u e r r a í i i " g en-
t l n o « I n d e p e n d e n c l a » . P a -
r e ç o q u e s ã o n i a g i i i t l c j i s 
a s s u a s c o n d i ç õ e s d e 
n a v e g a b i l i d a d e . 

VIS ITAS S A N I T A R I A S 

FRITAS MONTEM, 23 DF. FEVEREIRO 

No 1." distrieto da St' : 38 prodlos 
da ruão largo do Santa Ephlgenia, c 
17 da travessado Seminário. 

Ura collegio, uma oseola publica, 
uma confoltaria. uma tinturaria o o Su-
rnlnarlo ilo Educandas : nio houvo 
obsorvaçOcs a fazer. 

1." distrirto do Braz: intimado o 
proprietário do cortlço da rua do San-
ta Rosa, n. 10, a foelial-o no praso do 
8 dias. 

2.° distrirto da Sc : prédios de n. 11 
a 17, o do 44 a 08 da rim tíaivfio lluo-
no : o proprietário do ultimo foi inti-
mado a melhorar as condições hy-
gionlcas do prédio. 

O» do n. 42 o 44 da rua Barão do 
leuapo nao estavam regularmente 
jjHjpja. 

2' distrirto do Uras: açougue da rua 
do Braz, 48 e do üazometro, 48. 

Aualyso do leite do diversos cs ta-
bules. 

Nao continha substancias estranhas. 
Na Luz: prédios do ». 5 a 31 da 

ma do S. Caetano. 
Foi roquisitada rOde do exgottos 

para a mesma rua, julgada urgente-
mente necessária. 

l.« distrieto dc. Santa FpJtigmitt: o 
hotel Lealdudc, na rua da Conceiç&n, 
foi julgado em péssimas condições, de 
hygiena. 

O hotel Maçã de. Ouro, está cin 
eguacs clrcumstancias. 

0 sr. dólogado do distrieto provi-
denciou pata serem fechados. 

:j« distrieto de Santa Ephigenia: vá-
rios prédios da rua General Osório. 

Nova desinfoeçllo do prédio 71 do 
da ma Helvetia, onde estovo um va 
rioloso. 

1« distrirto da Consolarão: prédios 
de n. 7(1 a '216 da rua da Consolação. 

S Í 3 M S 

No nosso numero do hontem, por 
ongano da revisllo, dissemos quo o go-
verno do estado tinha designado o íla 
22 deste mez para a eleição de cinco 
verondoroáú cornara municipal daquella 
cidade, quando a nossa intenção era 
dizer 22 de março. 

—Continua na secretaria de policia 
o inquérito aobre os factos da Santa 
Casa. 

IJepuzeram ante-houtom: o anspes-
sada do 22» batalh&o, o Joaqúim Go-
mes Beato, quo na occasifto do con-
fllcto estava prosonto o ouviu o aju-
dante do pharmaceutico pronunoiar ob-
eonidades contro o «lolegado o o te-
nente. 

O inqnlrito encerrou-se hontem. 

—Vorillcou o modico da policia, na 
caiía n. (17, da rua Amador Bucuo, 
o óbito de uma mulher decOr branca, 
alieraa, 30 annos, faiiecida do febre 
auiarella. 

O cadaver estava abandonado o já 
em adiantado estado do putrufftcçfto. 

—Ante-hentem, pela volta das 8 ho-
ras da noite, um lavador do pratos^ 
do Hotel Bordeaux, andava polo so-" 
tatu da casa, a fazor uma limpeza, 
com os seus gatasios ligeiros. 

O propriotario do hotel, ouvindo ba-
rulho o desconfiando da historia, snbiu-
ao sotaiu o apanhou o empregado em 
ilagrante. 

Mas este, vendo-se pilhado, nilo os 
teve para explicações o atirou-se para 
cima do patrão com uma faca, vibran-
do-llio dois golpes, um no braço, outro 
peito. Tentando escapar pela janolla, 
foi preso polo povo, quo já so tinha 
agglomerado A porta do hotel. 

O criminoso foi condnzldo pela po-
licia ao xadrez do quartel. 

—A bordo do paquoto At/more, proce" 
dento do Rio de Janeiro, falloceu, de 
febro amarella, ao chegar a Santos, 
um immigrante italiano. 

—0 Diário de Santos começou lion-
tom a publicar o alistamento eleitoral 
dai|uellu comarca. 

—Os tres presos quo azularam da 
prisão o outro dia passaram por uma 
abertura quo estava feita do lia muito no 
teeto da enxovia. finando so pilharam 
no forro, ptizoram-se a doseobrir o te-
lhado e pularam para o meio da ma, 
sorvindo-so do uma corda do calças. 

A sontinella foi avisada do que ha-
via barulho nas telhas, mas, indo exa-
minar, nüo percebeu nada o dou tempo 
a quo os fugitivos abalassem do uma 
vez por todos. 

Agora, a policia (rata do saber para 
onde é quo foram os ovadidos. 

-Diz o Diário de Santos,do hontem : 
Como jtl dissemos, n Gamara Muni-

cipal desia cidade propoz ao governo 
do estado contrnhir com ollo um-om-
prestimo do 8.000:000$000, para occor-
ror fts necessidades mais urgentes de 
Santos, tlgurando nos melhoramentos 
a realisar a construcçfto do um uovo 
comltorio e do um mercado. 

O governo promotteu responder por 
estes dias á proposta feita por intor-
medio do sr. intondonte da Fazonpa: 
so, porém, o estado nao pudor ou nfto 
quizer fazer o omprestiino, a Camara 
Oità disposta a contrahil-o com al-
gum estabelecimento do crodito desta 
praça. 

A Camara cogita eguaiiuente da on-
cajnpaçao da Vilg of Santos Impro-
cements Company, que nao tem tibas-
tooido do agua potável sufllclente a 
nossa população: lio caso do nao po-
der realisar essa operação, tratará do 
eompollil-a ao oxacto cumprimento do 
seu contracto, embora a Camara tenha 
do realisar as obras nccessarlas ti custa 
da companhia. -

—Óbitos do fcbro nmarolla, desde 1° 
21 do fevereiro do 1893: 

Portnguezes SIS 
llespanhoes fi7 
Italianos •18 
Allomdes 35 
Brasileiros 2(1 
Ignorados 22 
Ingiezcs 15 
Polacos 12 
Austríacos 11 
Noruegos 10 
l''rancezcs 10 
Sueeoí f> 
Dinamarquezes . . . . r> 
Rnsos 4 
Norto-amorlcanos . •1 
liollandez . . . . 1 
Belga 1 
Argentino . . . . 1 
Japonez 1 
Africano l 

Total. . . 870 

O dia de maior mortalidade foi o 
ultimo, 21, em que foram sepultadas 
só de febre amarella, 32 possoas. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
auetorisada a Superintendência de 
Obras Publicas a construir, rccom 
meridando-se n possível brevidade, o 
Desinfeetorin Central, no Bom líctiro 
conformo solicitou o dr. Secretario 
das Negocios do interior. 

Foram coneodidos ao barharel Ga-
briel Viliola do Andrade, jnlz do di-
roito do Santa ilitado Paraiso, trinta 
dias do iiconça, allm do tratar da saú-
de pessoa da sua fumilia. 

TRIBIM DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 23 DE FEVEREIRO 

J u l g a m e n t o s 

Habeus-corpus 

N. 4(1—Santos— Pacionte, Segiumun-
do Pinto do Quetroi. Consideraram 
prejudicado o pedido, visto achar-so o 
paciento pronunciado no art. 303 do 
cod. Ponal, sogundo informa o juiz do 
diroito. 1'nanimomonto. 

N. 47—itatiba — Paeionte, Antonio 
Bazilio dos Reis. Concederam a ordem 
podida para ser apresentado o pacien-
to íi 2a sessão ordinária, prestando es-
clarecimentos o juiz do snmmario. 
Unanimemente. 

Recursos crimes 

M—Lençúos—Recorrente, o juizo, 
ex-of/icio: recorrido, Pedro Aloixo. Re-
lator, o sr. Pedrosa; juizes sorteados, 
os srs. Oliveira Riboiro o Brotero. Nilo 
tomaram conhecimento do recurso por 
nao ser caso do rocurso interposto. 
Unanimemente. 

N. r.2— Mocóca — Recorrente, .Tosó 
Joaquim Banana ; recorrido, o juízo. 
Relator, o sr. Arruda. Juizes sortoa-
dos, os srs. Forroira Alves o Brotoro. 
Deram provimento para reformar a 
decisão recorrida. Unanimemente. 

AppeUafões criminacs 

N. 09—S. Sliuao—Appollante, 6 juizo, 
ex-officio,; appellado, Joaquim Lino 
Fornandos da Silva. Rolator, osr. Oll-
voira Ribeiro. Rovisores, os srs. C. Sa-
raiva o Pinheiro Lima. Deram provi-
mento para annullar o julgamonto, por 
inobsorvancla do formalidades substan-
ciaes. Unanimemente. 

N. 40—Araras—Appollante, Floria-
no Alves do Oiivoira; appeilada, a 
justiça. Rolator, o sr. Canuto Saraiva, 
itevisores, os srs. 1'. Lima o Brotoro. 
Deram provimonto para annular o jul-
gamento, per preterição do solemni-
dados substanciaes. Unanimemente. 

N. 50 — S. Manool — Appollante, o 
juizo, ex-of/hio; appellado, Antonio 
Borgos do Oliveira. Kolator, o sr. Bro-
toro. Rovisores, os srs. Xavier do Tole-
do o Machado Pedrosa. Deram provi-
mento, para mandar o procosso a novo 
jury, por terem sido preteridas for-
malidades substanciaos. Unanimemente. 

N. 204U—Capital—Appellantes, Abí-
lio Soares e outroá ; appeilada, a com-
panhia Forro Carrll de S. Paulo. Ro-
lator, o sr. Podrosa. Rovisores, os srs. 
Ferreira Alvos o Oliveira Riboiro. Re-
jeitaram os embargos para confirma-
rem o aceordam embargado. Unanime-
mente. 

N. Dl—Capital—Appellanto, Fraucis 
eo Assiari; appellado, Gustavo Backhou-
ser. Kolator, o sr. Oliveira Ribeiro. 
Rovisores, os srs. C. Saraiva o Pinheiro 
Lima. Negaram provimonto para con-
firmarem a sontonça appollada. Una-
nimemente. 

N. 18—Mocóca—Appellantes, capitão 
Vicente Alvos do Araújo Dias o sua 
mulher : appellados, Thoophilo Custo-
dio Dias, sua mulher e outros. Rela-
tor, o sr. Xavier do Toledo. Roviso-
res, os srs. Machado Pedrosa e Ignae.io 
Arruda. Negaram provimento para con-
firmarem a sontonça appollada. Una-
nimemente. 

N. 2000—Silo Bento do Sapncahy-
Appellanto, Josó Rodrigues da Silva; 
appollados, Ferraz, Soralim ít C. Ro-
lator, o sr. Arruda. Rovisores, or srs. 
Ferreira Alves o Oliveira Ribeiro. 
Receberam os embargos para restau-
rarem a sentença da 1" instância, con-
tra o voto do sr. Forroira Alves, quan-
to a juros om parto. 

N.53—Bananal—Appollante, o Ban-
co do Crodito Real do Brazil; appel-
lados, Eticnno Chomlnaut o sua mu-
lher. Relator, o sr. Podrosa. Roviso-
res, os srs. Iguacio Arruda e F.Alves. 
Deram provimento para, reformando a 
sontonça da I»instanuia, julgarem pro-
codento o provada a aeçao. Contra o 
voto do sr. Machado Pedrosa. 

Agyravo eivei 

N. 45—Capital—Aggravanto, major 
Domingos Sertorio ; aggravado, o oili-
eial do registro do hypotliocas. Rela-
tor, o sr.C.Saraiva. Juizes sortoados, 
os srs. Machado Podrosa e F. Alves. 
Negaram provimento para confirmarem 
a decistto do juiz a quo. Unanimemente. 

Passagens 

O sr. Brotero ao sr. Toledo as ci-
vis 2128, de Santos ; 40, da capital, e 
2213, do Rlo-Novo. 

0 sr. Toledo ao sr. Pedrosa a civil 
2133, de S. José do Barreiro. 

O sr, Podrosa ao sr. Arruda as cri-
mos 51, de Silveiras,e GB, da capital. 

O sr. Arruda ao sr. Ribeiro a civil 
2101, da capital, o ao sr. F. Alves a 
civil 42, da capital. 

O sr. Ribeiro ao sr.Saralva as eiveis 
2184, do Casa-Branca, e 09, da capital. 

O sr. P. I.ima ao sr. Brotero as cri-
mes, 49 do Paranapanema e 55, de Pi-
rassuuunga 

O sr. F. Alves no sr. Ribeiro e a civil 
2039, da Faxina. 

A requisição do dr. juiz de diroito da 
I a vara criminal, foi examinado na re-
partição central do policia o italiano 
Lippe Piotro, que apresenta um peque 
no ferimento na região occipital, já cica-
trizado. Recebeu esse ferimento no eon-
flicto em que tomou parte o inspcctor do 
quarteirão Bartholomen Delia Costa, na 
rua Benjamiu do Oliveira, conforme no-
ticiámos. 

B B 
COISAS ALEGRES C O M M E R C I O 

N'ura collogio do meninas 
A dlroctora para ama das vigilan-

tes: 
--Está todos os dias a receber car-

tas : tom, por acaso, algum namoro 1 
A vigitunto: 
—Nao, minha senhora. 
—Eutflo d'ondo é quo lhe vôni tan-

tas cartas ? 
—Nem ou sei, minha sonhòra; sío 

todas auonymas. 
—Mas a sonhora todos os dias res-

ponde ? 
. —E' oxaoto, nao digo que nío, mas 

também respondo ora cartas anony-
mas. 

Eplgramma dos epigrammas por 
Clyiulieu: 

Autrefois, la raillerie 
Etait permiso ú la Cour; 
On en bannit, en co jour, 
MOmo la plaisanterie. 
Ali 1 si co pouple importaut, 
yui somhlo avoir pour do rivo, 
Méritait moins ia satire, 
II no la craindrait pas tant 1 

Foi enviado à Sujiorintondençia do 
Obras publicas, para que se sirva in-
formar, o requerimento quo o presi-
dente da dirootoria da Companhia Mo-
gyana do Estradas do Forro o Navega-
ção, dlaiglu ao secretario da Agri-
cultura pedindo para a-ssignar contra-
cto, afim da dobrar os seus trilhos, 
construindo uma segunda via pa-
rallcla áactual, e do melhorar a que 
já existo, desdo Ribeirão Proto até 
Campinas. 

A Camara Municipal do Campinas 
foi auetorisada a proceder á constru-
cçao do uma nova cadea. Para esse 
tlm, ser-lhe-ha entrege, por parcellas, 
a quantia do setenta contos do reis. 

Deu-so conhecimento d esta resolu-
ção ás Secretarias da Fazenda o do 
intorlor o á Superintondeneia do Obras 
Publicas. 

Ao dr. secretario, dos Negocios da 
Justiça ofllciou a Secretaria da Agri-
cultura, participando-lhe que, segundo 
informa a Superintendoncia do Obras 
Publicas, a eonta na importaneia do 
300$500, quo acompanhou o aviso do 
9 do moz findo, d aqueile secretaria-
do, proveniente de concertos feitos 
pela Companhia Cantareira na enfer-
maria do 1» batalhão policial, está 
lio caso do ser paga. 

D. Eulalia do Assumpçao o Silva, 
em requerimento onviado á secretaria 
da Fazenda, por intermedie do sou 
procurador, o dr. Luiz de Vasconcel-
los, allegou quo. sendo possuidora do 
10 apólices do empréstimo externo do 
estado, do n, 2590 a 2592, 1750, 1323 
a 1325, 3001, 3002 o 2018, lho foram 
roubadas por João Hachard, que so 
evadiu para o Rio da Prata, onde of-
fereccu os referidos títulos A venda, e 
pédo quo se lho mandom expedir no-
vos títulos cm substituição áquellos, 
fazendo-se aqui seiente ao represon-
tanto do banco intormodiario do om-
prostituo, para só reputar validos os 
títulos novamente expedidos. 

Este requerimento obtovo o seguinte 
despacho:—Sondo omisso sobro a hy-
potiieso de que so trata, o contracto 
colobnulo pelo governo para o emprés-
timo externo de 12 do setembro do 
1888, a substituição das apólices quo 
a supplícante allega terem sido rouba-
das, só poderá ser offectuada mediante 

processo estabelecido para títulos de 
egual natureza, pelos artigos 112 o 114 
do regulamento para a caixa de amor-
tisaçao, approvado pelo decreto 9370, 
do 14 do fovereiro de 1885, correndo 
a justificação peranto o juizo dos 
feitos da Fazenda do estado e publi-
cados os annunc'03 nfio só n'osta ca-
pital como na praça do Londres, onde 
foi lançada a emissão o é feito o ser-
viço do juros o amortisaçao do referi-
do empréstimo.—S. Paulo, 23 do fovo-
rciro do 1893.—Rnbiao Júnior. 

A V I S O S 
CnraUarlu Especial—A primeira 

•'tua no soa genoro. Sui timento som i ívkí. I t j a 15 ilo Novembro, 65. 5 
' C i n t a i C r n c I r o n - i g u a l A mo» 

lh'T t i iua importada do extrangoiro, 
tinida o iiiifolcvef, afiada cai ledas as 
t*QpurLiçõ(M d < E-itnd<i, auetorisada no 
u-tida escnptu iação mercantil , „eu 
preço é mui to inferior á extrangoira. 
A' venda ' m todas as papelarias , lo-
jas do ferragens etc. Vend i» «m grna-
SI> na fabrica do t intas t C K H Z F . l U O » 
i rua P i ra t in ing l , li ('. — Braz. Í(J—10 alt. 

l* l iospl inrns do Sc^llt*an:;a. — A 
(Io iipanUia Industrial üu S. Paulo, não 
tendo agonie», vende os aous phos-
plinrusde an^urança por preço niodi-
;o, lia rua Direi ta . 14. 30—23 

C a r t i W Car i l i lT . - A Companhia In-
dustrni l de 8 Paulo , tendo recebido 
um grande carregamento de e n v io 
Cardltf, vende, pusto aqu i na Luz. por 
preço raseavul. 30-íí;' 

Atga<láu e m r a m a — A Companhia 
Industr ia l de Sao Paulo tom grande 
quant i fade do algodão em rama. jVen 
do por preços som competência. 30-23 

A a s e m h l é n s g e r a e s 

Estilo convooadaa assambléas ge-
raes: 

Da Companhia Villa Mayrink para 
o dia 25 de Fevereiro, no Btneo de Cre-
dito Real, com o fim do resolverem 
sobre a continuação ou liqaidaçio da 
Companhia. 

Do Banco de Araraquira, no mesmo 
dia 

Da Companhia Lonvre Paulista, para 
26. 

Da Companhia Mie-Hardy, para o 
dia 2-3 do corrente, om Campinas 

Da Companhia Importadora Paulis-
ta. para o dt.i 1.' de Marco. 

Da Companhia Banha Itio-Granden-
ac Aires, para 2 do Marfo. 

DaEmpreza Balnoarla Poços de Cal-
das, para o dia 3. 

Da Companhia Mogyana para o dia 
5 do Março. 

Do Banco do Ribeirão Proto, para o 
dia 1S de Março. 

A Coinmissão liquidante do Banco 
Hypothecari. está pagando o 2.» rateio 
de suas acções de 10o/1 ou -15000 por 
acçüo. 

A Companhia Laoorda está pagando 
uo eacriptorio em Santos o no Banco 
União, as obrigações ultimamente sor-
teadas. 

Por terem apparecido alguma* notas 
faUa9 do banco emissor de Pernambu-
co, vfio estas notas aer substituídas 
pelas do Banco da Republica. 

P a u t a 

Pauta samansl da Alfandega e llece-
bedoria dc Rendas, de 20 a 2õ do cor-
rente : 
OaM bom lj?2n kílo 
Café escolha 8700 » 

P a p e l m o e d a 

As notas do governo de ÍOOJOOO e 
5008000 da 5> estampa o quAosquer sé-
ries são trocadas na Caixa da Amorti-
saçao, sem desconto, até 30 do Junho 
próximo futuro. 

As notas de 2000000 da 5> estampa 
não tem mais valor. 

As nota» do 10100 o 500000 da f>« os-
tampa do Thosouro Nacional «So tro-
cadas na Caixa do Amortização, de 
accordo com a tabeliã seguinte : 

i>!!>:i | í g o o o | 5QSOOO 

. 1 0 °J« 

. -10 » 

. r> » » 

Janeiro 
Fevereiro 
Março , 
Abril. . 
Maio. , 
Junho , 
Julho . 
Agosto . 
Setembro 
Outubro 
Novembro. 00 
Dezembro. 9f> 

00 a 
05 » 
70 » 
75 .. 
RO » 

. 8i» .. 

f.00 200000 300000 
55O'2205OI) 2705O() 
ãOOÍS.-)0OOO 2ã0i)OO 
450 270500 2205 0 
400 800000 2O0OOU 
350 320501) 170ÕDO 
300 350OOO 150000 
250 370500 120500 
200 -ÍO0OOO 100000 
150 4205OH 70500 
100 45.-JOGO 50000 
00 470500 205)0 

As notas do 500000, verdes -mírie a .b 
a., do Banco do Braz i l , terão em. la-
noiro de 1893 desconto de I 0|0. e des-
te por diante perdum 5 ojo mensal-
mente, ató oxtinguir-se no valor to-
tal. 

To Ias aslnotas do Thosouro de qual-
quer o tampa, car imbadas pelos ban-
cos emissores, são trocadas nos respe-
ctivos bancos ou nas agencias a tó 30 
do J u n h o próximo futuro. 

As notas do Banco União de S. Pau-
lo de 1000000 o 5000000 da 1« série, 1" 
estampa, não trocadas, sem desconto, 
até ao dia 30 do J u nho , no 2» andnr 
do novo edifício da Praça do Comuiei-
cio, na capi ta l fedoral . 

C A M B I O 

S. Paulo, 2í de Fovoroiro de 1893 

As taxas affisadas hontem pólos ban-

cos foram as seguintes : 

I.ONDON BANK 
a 00 dias A vista 

13 l í 3|4 
735 
«W 

Londres 
Paris 
lia iri burgo 
Il/.lia 
Lisboa e Porto. 
New-York 

74: 
flp) 
746 

3̂ 020 

n i i i r tsu BANK 

Londres '3 12 :i|4 
Paris 731 741 
Hamburgo «09 010 
Itália • — 7-16 
TNow-York 3K920 

COMMKnCIO E INUUSTBIA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
lUlia 

13 
731 
9'J8 

12 3/4 
742 
018 
37 J 
745 

BANCO DK S. PAULO 

L o n d r e s . . . . . . . . 
Paris 
Itália 
I.isbna e Por to . . 
Outras praças . . 

13 a 00 d. 
734 * » *> 
711 A vista 
3*0 » 
875 

li k i iî  pi ayao. • vi <J » « 

H-mve na praça poqoeno movimento. 
ApparocuU pouco papol neg ciavel 

aqui. om Santos o uo UiO. 
Oont nu .u a mesma indecisão de hon-

tom, não havendo procura de letras. 
P.trl lcuhrmrnto Louve algumas trans-

acções a 13 1/10 

T e l c i / r a m i n u n 

RIO, ti 
Cambio firme a 13 1|4. 

S AS TOS. 2.5 
CAPft 

Eotraram . . . . . 11.703 saccas 
D'-sde 1.» 311.163 » 
Vondorain-so . . . . 20 COO .. 
Oesde 1.° 127.001 » 
Existem 345 0 » .. 
Preço 120000 » 
Sabidas para a Europa 
deíde 1.» 121.280 
P«ra os E«Udos;tJnldos «1.233 » 

A alfândega rondou hojo W 59207 C. 
A meza de rendas, 75 H42021O. 
Caintiio a 13 1/8 
Soberanos, 18J8"0 

Ba l i l d as 

Para Europa 

Vap. «II. Yalparaito 
Vap. liai. Rota Ho 
Vap. fr. Ville de tlontevidio 
Vap. ali. Koeln 
Vap. Ing Trrnt 
Vap. ali. Itaparica 
Vap. Ir. Paranaguá 
Vap. ali. Argentina 
Vap. aust. Ag laia 

Para os estados Unido»: 
Vip. ing. J. W. Taijlor 
Vap. ing. Kale 
Vap. ou. Segurança 

Co l ações 

Vetid. 

Soberanos 100500 

ACÇÕES 

Companhias -

Paulista, integr. 2650 
Idein com 10°[o 350 
Mogyana, Integr. 2500 
Idem com 80 «|0 1800 
Central Paulista ln60 
Meoltanica luiport. 15 ij 
Oeste Agrícola 500 
LuzStearica 1000 
Sul Braseira 850 
Christofol iiJStupakolT 800 

Bancos : 

Credito Real, cart. hyp. 500 

Ses. café 

11.316 
2 n24 
32.61U 
17.U12 
51.250 

1M.00Í 
22.089 

- 12.426 
8.531 

124.280 

52.110 
31.173 
4.051 

91.239 

Comp. 

1«SJ00 

200J 
300 

2400 
1705 

Com 20», 
Part comm. 
Com 20 •/. 
Lavradores 
Couimeroio e I n d . 
Constructor o Agr. 
&. Paulo 

100 
488 
100 
450 
1500 

100» 

I.ETRAS nVPOTHECAIlIAS 

Banco de C. Real 
UniAo 
Itilend. Municip. 

770 
65» 
850 

800 
700 

480 

403 
14nfí 
700 

750 
010 
800 

Do Estado 
Goraos 

APÓLICES 

1.0300 

DEBEJTTURES 

Viação Paulista 7o| — 

\ol l c l a s M a r í t i m a s 

M v c r p o o l , 2S 

O r«qnote Hevelius, da l inha Lam-
port íc I lo i t , sahiu de Lishi-a (ou •(« 
I.eixões) no dia 18 para o 111 > pela 
Bah ia . O paquòte Caxlon, da mesma 
linha sahiu do Liverpool no dia 19 para 
os portos do Pacllico, polo R io . 

1 ' o i ' i i a i i i l i u e o , 2 2 

O paquete llellucia. da l inha Lam-
port i i Holt, chegou hojo de I , iverp '« I 
O paquete Clyrte, da Nflll Real, seguiu 
hoje para o IÍ:o por Maceió e Bahia, 
ás -1 horas da tarde. 

R a l i l n , 2 2 

Seguiram hontem para o R i o es pn-
qu'!b-s Rosse e Desíel, da linha Lain-
pnrt òi Ho l t . 

I(a|>emii-im, 2 2 

0 paquele Araruama, do Lloyd Bra-
ziloiro, sahlu hojo para o Su l . 

V i c l o r i a , 2 1 

Seguiu boje de inadrugada)para o Sul . 
o paquete Matliilde do Lloyd Brazi loiro 

S a n t o s , 2;t 

Entraram hoje neste porto os vapores 
naeioaaes Desterro o Parahyba o fran 
cez beariXf. 

Sahlram os vapores naclonaes Indus-
trial o Desterro o allomío Campinas. 

( Jeneres p a r a c o n s u m o D i a r i n 

Toucinho 15 kiles 130500» 150000 
Feijão mulat inho, 100 l i t ros 200 a 

250. 
1 iem preto, K0 litros 210 a 280. 
Milho 100 l i tros. 200 a 210. 
Arroz de Iguapo , saeco, 310 a320. 
Cangica, 80 litros 250 a 260. 
Far inha ospoeial, 100 l i tros, 130 a 

140. 
Idem do 2", 100 litros, 120000. 
idem do Santa Cathur ina , ty) l itros, 

70 a 705 0. 
Fumo suporior , 1 kilo, 205 a 20700. 
Aguardouto . pipa,2?O0 a 2500. 
Far inha do mi lho, 100 l i tro9, 160 n 

170. 
Gal l inhas. uma 20500 a 30000. 
Ovos, dúz ia 20000 
Porá , um , 150 a 200. 
Quei jos, uin, 20500 a 30000. 
Banha Alves, kilo, 1R400 a 10500 
C i rno secca do Mio Cirando, 0OJO a 

10' 100. 
Matte 0<WO a 0700. 

Merca i l o I t a l i a n o 

Preço dos gonoros mais procurados 
no nosso mercado o no interior : 

Vinho ToscaoO em quartola, 220$ a 
'50$, 

Vinho To*canol|í quarlola, 110$a 1300 
Vinho Meridional,quartola, 19O0h22O{ 
Vinho Barbera, quartola, 28(i0 a 31Hji 
Vinho Cbianti ein quartola, 5250 a 265S 
Vinho Toscatio Alleatlco, em quarlola, 

200$ a 220$. 
Vinho Cfiiantl, em frascos, Marcht se. 

hncra negra, caixa de 12 frasco» de litr 
30 a 35$. 

Vinho Cluanli , coin 36 frascos de 1/2 
litro, 550 a 600. 

Vinho Moscotto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 600. 

Vermouth E . Martinazzl Jt C.1 23)) a 
200. 

Vermouth dc outras marcas, 210 a 
22SOOO. 

Azeite Uno de Lucci, litro 2JOOO a 20500. 
Dito de Gênova, litro 1060o a i$800. 
')ito em quarlola 2400 a 2600. 
Dito etn meia quartola 1400 a 1500. 

ftlasus lortldas de Gênova 110 a 120000 
Morládella etu laias de 2U0 graiutuaá 

10200 a 10300. 
Dita em latas de 100 grammas700 a 800 
Nozes, kilo 1*000 a 10100. 
Sloecoflsso, kilo 10400 a 10500. 
( nrlos de linho surtido, kilo, 10600 a 

10800. 
Oueljo Parmazlo de 1* kilo 51000 a 

60ÕOO. 

# 
G e n e r o s P o r t u y u e z c s 

Atacado e a varejo 

Vinho do Porto pipa 7000000 a 
Vinho virgem, ;ipa 12000 10 a 
Idem Koseatel c. 300000 a 
Idem verde, pipa 3500000 a 
Idem branco, pipa 4000000 a 
Mem com. etn ciixa 200000 a 
Idem Porto regular em 

caixa 250000 a 
Idem hom em caixa 300000 a 
Mem superior, caixa 410000 a 
Batatinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
Kruetasem latas 
Martnellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeile doce, litro 
Bacalh&n, tina 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 
Idem em salmoura 
Alpiste, kilo 
Figos, 15 kilos 
Alhos, caixa 
C-ilorau, laia 
Passas, em 1|4, ar. 
Noze-j, kilo 
Amêndoas 
Vinagre, caixa 

70000 a 
208000 a 
10200 a 
10-'"O a 
0800 a 

10U(io a 
460000 a 
160000 a 
360000 a 

lata 60000 a 
0700 a 

1401100 a 
308000 a 
90000 a 
14S000 a 
10000 a 
18800 a 

12SOHO a 

8000000 
4000000 
4O0OOf 4001000 

4500000 
240000 

281000 
408000 
6o0ono 
80000 

240000 
10500 
10400 
0900 

20000 
520000 
180000 
400200 
70000 
0000 

160000 
350000 
100900 
160000 
10200 
20000 

»S«000 

M e r c a d o F r n n c e z 

Cognac Jules Rohln, 38$000 a 420000 
Biscuit, 370 a 300000. 
Maria llrlsard, 750 a 850. 
Fine Champague, 450 a 500. 
Gugnac Marsaud, 3-'i0 a 360. 
Marras não conhecidas no mercado 

200 a 300. 
Cerveja, dúzia, 130000 150O(rO 
Lharlreese, 900 1000000. 
Champagne,Viuva Cliquot,ll50 a 1250. 
Licor Cacáu, 580 a 600. 
Benedlctinos, 820an.S0. 
nhum da Jamaica, 400 a 450. 
Azeile Plagniol.em litro,duz. 360 a 388 
Um 1/2 litro. 178 a 180. 
Fernet branca, 300 a 420. 
Verinouth francez, 24 a 300. 
Agua de Seltz, (60 a 200. 
r.enehra, 22S 23) 
Vinho Lormont, 200 a 240 
Bordeaux d. m., 150 a 200. 
Blsoodto Loux Perry, 30000 a 30200. 
Manteiga, kilo, 30600 40000 
Mostarda KOrlida, Ü 0 a 120OHO. 
Ameixas, latas, 10600 a 20nOO. 
Petit-pois. 10000 a 01200. 
Vellas, 250 270. 

Camarões em latas dúzia 200 26$. 

SECÇAO LIVBi: 

Di*. Cardoso do Mello 

tA família do flnado dr. Car-
doso do Mello, manda rezar ho-
je, 3° anniversario de sua mor-
te, uma missa, ás 8 horas, na 

matriz de Santa Ephigenia. 

« S i n c e r i d a d e M : i ç o n l c a > 

Os verdadeiros maçons 
deixam do comparecer ao 
eonvito de Danton, 33 . ' . 
para a soss.-. de 25, no 
uo lugar indicado, por n5o 

roconhocel-o como Doleg. • . do Or.'. 
Mostr.'., e pedem aos bons o sin-
ceros iir. ' fazerem outro tanto. 

Ord.-. dc S. Paulo, 23 do fove-
reiro do 1803. 

(B.'. V.'.) 

f r o n t í T p ã í i l i s t a 
H O ií • £ 2 4 M O Í Í 2 B 

o i . v F n n i A n o 

I P A R T I D A E 7 Q U I N I E L A S 

A ' p r n ç a 

Wagner Carvalho & C. "coinmuni-
cam a esta praça o ás outras com que 
tiiin relações commerciaes quo n'esia 
data entrou como auxiliar na goren-
t d e sui casa commorcial, o seu 

antigo viajante e interessado M-irti-
iii.m .tibeiro da Silva, que assigna-
rá sua Urina por procuração em to-
dos os seus negocios. 

Também continuará como até aqui 
assignando sua firma por procura-
ção, o seu guarda-livros Ernesto Ga-
vião Peixoto. 

S. Paulo. 23 de fevereiro de 1803. 
3—1 Waoxeb Caevai.ho & ü. 

Sport 
Jockey-Club 

A gemma das Directorias 
Presidonte, dr. Augusto Queiroz. 
Vice, dr. João Tobias. 
1» Secretario, dr. Firmino Pinto. 
2" dito. dr. ilaphael Aguiar. 
Thezoureiro, Capitão Hiphael de 

Birros Filho. 5—) 

A o s q n n | i r p c l H i u n 

.lá chegou novo sortimonto das con 
ceituadas Pillulas Sudorifioas de Luii 
Curtos, para a prompta cura das constl 
paçõos, defluxos, bronchitos e dôres de 
dentes. 

Drogaria da Companhia do Drogas 
do estado do Sao Paulo e na casa 
Lebre, Irmão & Mello. 

H o e l e d a d e M i i t u n l i d u d o 
A g r í c o l a 

AOENCU (HUl.Vf, F.M K. PAULO, IHJA 
DE 8. lll:MTO 18, SOBRADO 

N a Assomblòa de Installaçílo , q u e 
teve togar no dia 1 1 do corrente, flze-
ram-se as seguintos emendas nos seus 
Estatutos : 

soctoa 

No artigo 4, olimlnou-ao a palavra 
solidários o supprimiu-so o art. 8. 

CONTltACTOH 
Foi suppriniido o paragrapho 2 do 

art. 7. 
Ao art. 13 accrescentou-se o parag. 

3, que reza assim : «Dadaa hypothese 
do parag. anterior, o socio, quo sof-
frer o prejuízo precedonte, terá mais 
direito ás primeiras rentossas do I m -
migrantes, quo chegarem posterior-
mente.» 

BALANÇOS E LÜC1103 
Foi supprimido o art. 20. O art. 22 

ficou assim alterado: « O bonns dotor-
minado por balanço será acreditado 
aos socios e o seu pagamento se fará 
por meio do dedueçOes proporcionaoa 
ás entradas, que nessa data tiverem do 
realisar.» > 

administração 
O art. 36 fleon assim mudado : « A 

sociedado será administrada por cinco 
directoros, sondo um presídento, um 
vieo-presldente, um goronto, um secre-
tario o um dlrootor.» 

No art. 43, om vez do «por toda a 
direetoria», lela-so -por tres membros 
da direetoria.» 

CONSELHO FISCAL 
O parag. único do art. 47 fleou assim 

alterado: 
« O consolho fiscal so reunirá com 

a direetoria sompro quo julgar convo-
niento o soja convocado pela direeto-
ria.» 

Ao art. 5 1 accroacentou-se o se' 
guinto parag. unlco : «As Agencias po-
derfio sor dirigidas por um diroctor, 
quando a convenienoia da soclodado 
assim o exigir a juízo da Direetoria, 
tendo nessa caso sómonte as vanta-
gens do director.» 

DISPOSIÇÕES QEItAEB 

O art. 65 ficou assiin mudado : «Os 
fundadores receberão cada um durauto 
o praso de duraçáo da sociedade a 
porcentagom dos lucros líquidos, quo 
fôr determinada pela Asscmblóa geral 
do installaçilo. 

• DIRECTORIA 

Presidonte, Viscondo do Sinimbú J 
vice-presidente, commondador Domin-
gos Moitinho ; gerente, Carlos F. Har-
greaves ; secretario, dr. Woncesláu 
A. L. de Oliveira Bollo ; diroctor, Wil-
Uitm Brice. 

CONSELHO FISCAL 
Dr. Sebastião .Mascarenhas; coronel 

Gentil José de Castro o viscondo do 
Aguiar Toledo. 

tíupplentes : dr. JoOo Ferreira do 
Assis Fonseca ; commondador Antonio 
José Barbosa do Andrade o capitão 
Aurélio Civatti. 

O nosso delegado, o sr. dr. J. \V. 
Richardson partirá para a China nos 
primeiros (Jias do março, p. v. Os srs. 
fazendeiros, que desejarem trabalhado-
res chinezes, estilo ainda a tempo para 
contraetarom o numero do Chins, quo 
pretenderem, o com boua vantngons, 
pois que aquelles quo realisarem as 
primeiras entradas tertto preferencia 
na ontrega dos trabalhadores, conforme 
a ordem das datas, nfto sómonte na 
primoira leva, quo chegar ao Brazil, 
como tambom cm todas as encommen-
das futuras, do modo quo sempre serão 
preferidos os socios mais antigos, se-
gundo u ordem das datas em que cf-
feetuarem as entradas. 

S. Paulo, 23 do fevoreiro do 1803. 
\Viu,iAa BBICK. 

Miihhu r » l l l ( l n 

JÚLIO DE SOUZA & COMP. 

Silo convidados os srs. credores a 
receber, do dia 20 do corrente ora 
dianto, na rua do Commercio, n. 11, 
das 11 ás 3 horas da tarde, um rateio 
provisório do doz por cento sobro os 
respectivos créditos reconhecidos. 

S. Paulo, 1S do fovereiro de 1803. 

Os syndicos, 

.1. P . DF. CASTRO & COMP. 

8 — 8 HEUMANN BUBCHARD & COMP-

C o m p a n h i a 14. P a u l o 
H o t e l 

Ficam desdo hoje á disposição dos 
srs. accionistas, no cscriplorio d esta 
Companhia, os documentos a que se 
refere o art. 1-4-7 do decreto n. 434 do 
4 de jnlho de 181)1. 

São Paulo, 21 de fevereiro de 1803. 
o Direotor-Secretario, 

3—3 alt. Miguel Jotrf: Cardoso. 

S ã o Paulo 

BUA DIREITA 
Pede-se ao soelo do uma casa com-

morcial— .1 . X . ' V . I» 1 . que mande 
pagar o valor do BRILHANTE. 

Lençíies, 1 0 do Fevereiro de 1803. 
5— % 10—8 Ribas Júnior. 

FOLHETIM 28 

Heitor Malot 
FRÁDUCÇiO ESPECIAL DO «COMMERCIO DE S. PAULO» 

S E G U N D A P A R T E 

I 

Nunca, porém, eubiu aos la-

bioB de Zy te uma só palavra 

de revolta ou de desanimo, e 

quando l l ie \inham lagrimas 

aos olhos, cila tinha a força de 

vontade suficiente para não 

chorar. 

Também, Faré h ã o a aban-

donara e, sem tomar aberta-

mente a sua defesa, o que se-

r ia o melhor modo de exaspe-

rar as hostilidades, inlervinha 

sempre a propoBito para a con-

fortar. 

Além decstarcom ella sempre 

n o theatro, Faré ia todos os dias 

a sua casa, ou demanhS , ou de 

tarde, e, como era um exeel-

len tc ensaiador, u m professor 

de primeira ordem, capaz mes-

m o de representar todos os pa-

peis das Çliaa peças, t ão bem 

que aquelle que os representas-

se como elle podia ter certeza 

de agradar, fnzia-a no quarto 

do Hotel dos Múdicis repetir o 

seu papel como nos ensaios. 

Kra então que elle achava, nos 

momentos de pausa, a lguma pa-

lavra eucorajadora e boa, para 

a animar e fortalecer. 

— Não faça caso delles, quan-

do lhe torcerem o focinho. 

Tenha paciência ; o successo os 

abrandará, assim como o sol 

que dissipa as nevoas; na noite 

da primeira representação, se 

o resultado fôr o que eu espero, 

e creio que o ha de ser,não have-

mos de ter senão amigos de 

todos os lados. Faça de conta 

que não percebe as suas olha-

deias e que não ouve nada do que 

elles dizem. Vê-me por ventura 

inquietar-me com as duvidas e 

as liesitaçOes Bobre a minha 

peça, duvidas e hesitações que 

encontro por toda a parte, em 

todos os logares, tanto no meio 

dos seus collegas como entre os 

senhores da direcção, que, de-

pois de mudarem dez vezes de 

opinião sobre a minha peça, 

achando-a admiravel ha u m 

mez, detestável ha quinze dias. 

não sabem agora que hão de di 

zer de mim, que ju izo hão de 

forjnar da peça ? Vou seguindo 

o meu caminho, vou pela l inha 

recta que vejo diante de m im 

S iga o seu intrepidamente, a té 

ao iiin da batalha. 

Emfim, t inha chegado a noite 

dessa batalha. 

— Que fiasco vai haver, meus 

f i lhos! 

E a idéa do fiasco estrondoso 

tinha-se espalhado, da roda dos 

actores, para a roda dos fre-

qüentadores do theatro, dos crí-

ticos, dos jornalistas, e todos es-

peravam u m formidável des-

astre. 

— Pobre Faré ! 

— Decididamente, a tal peça 

não vale dois caracóes ! 

— Ninguém foi admitt ido no 

ensaio ge ra l : amigos, jornalis-

tas,emfim foi prohibida a entrada 

a todos. 

O que, porém, parecia mais 

significativo áquelles que eram 

Íntimos de Faré, é que madume 

Faré não vir ia essa noite ao 

theatro, ella que ordinariamente 

assistia a todas as primeiras re-

presentações das peças do seu ma 

rido. 

Muitos velhos conhecedores 

de theatro observavam que os 

maiores successoa, como aquel 

le3 da Graça dc Deus, do Cor-
reio de Leão. da Dama das Ca-
melias, deveriam ser fiascos 

memoráveis ; sacudiam 03 hom-

bros : tudo indicava que so ia 

ter uma noito de pandega. 

Era sob essa impressão que 

a sala se enchia, e os nomes 

daquelles que v inham occupar 

08 cadeiras mostravam que esta 

primeira represeatação seri^ 

uma das mais brilhantes da es-

tação : se lá não estava todo o 

Paris munduno,ao menos estava 

todo o Paris artístico. N ' u m 

camarote de bocca via-se o du-

que de Paradan, tendo ao lado 

o seu cunhado Gastão Chamon-

tain, e percebia-se, por detraz, 

de vez em quando, Bachollet, 

que parecia quererficar no fundo 

do camarote e não querer exhi-

bir-se, como era o seu habito. 

Tinham vindo para assistir á 

estréa da sua'descoberta»: como 

Bachollet, porém, sabia do que 

corria a respeito do fiasco certo, 

não queria ficar na frente « por-

que, bem se vê, se ella não 

triuinphaS3e, não valia a pena 

offerecer-se em espectaculo. 

Depois de ter gosado as chro-

nicas que o citavam quando fat-

iavam de Zyte, começava a 

perguntar a si mesmo, se não 

tinha sido imprudente, dando 

a conhecer o que tinha feito e 

concorrido para achar essa * des-

coberta s; a sua responsabilidade 

achava-se compromettida... e a 

sua coinpetencia. 

Se o publico aquella noite 

era um publico selecto, não era 

entretanto um publico bom ; e, 

para quem conhecia o theatro, 

era fácil seguir a corrente de 

hostilidade que andava por 

toda a parte. 

Duchatell ier, Lachapelle e 

madame Crozat, que occupavam 

cora José m u camarote de 

segunda ordem mesmo em 

frente ao camarote de Gastão. 

não se t inham enganado a esse 

respeito. 

U m a c l aque ! Mas porque 

uma claque V Ignoravam. Con-

tra quem ? o auetor ? a dire-

cçâo V De nada sabiam. Chega-

ram de Noisy u m a hora antes 

da representação, e Zyte Boube 

bem encobrir-lhes os seus tor-

mentos, não os contando tam-

bém a madame Crozat. Para 

q u e ? Não estava em ai lasti-

mar-se : madame Crozat, apesar 

da sua aífectuosa complacência, 

de nada podia valer-lhe no 

theatro: peia mesma razão era 

inút i l incommodar seu pae e 

seus amigos, que t ambém não 

lhe podiam valer de nada. Pro-

curavam, pois, ao acaso, por 

supposições, a causa de tal cla-

que, e todos formulavam a sua 

hypothese, menoa José, que 

não dizia pa l av ra : tendo en-

trado contente no theatro, feliz 

por ter visto Zyte, que o rece-

beu com amizade e ternura, 

confiante no tr iumpho que ella 

ia obter e alegrando-se com essa 

idéa, foi, ao sentar-se no ca-

marote, fu lminado pela presen-

ça deGaa t âo : como estava aili, 

e num camarote de bocca, Zyte 

não podia deixar de o notar, 

logo á primeira v i s ta ; os pri-

, meiros applauaoa que recebesse, 

; oa que a tocariam de a l guma 

wr t e materialmente, cg mo u m 

aperto de mão, seriam os delle; 

ao passo que para os avistar 

naquelle camarote tão afastado, 

precisaria procural-oa, e talvez 

os não encontrasse, ou , se os 

e n c o n t r a s s e , não os veria 

senão mu i to confuaamente ; — 

e desde esse momento José 

perdeu o sentimento do que se 

dizia e se passava e m roda 

delle. 

O panno, segundo estava an-

nunciado, devia subir ás 8 ho-

ras. . a 8 e um quarto deram 

as tres pancadas e, depois de 

alguns minutos, fez-se u m gran-

de silencio. 

Como sempre, as primeiras 

acenas foram representadas no 

raeio do barulho que faziam oa 

retardatarios, do arrastar tlaa 

caleiras e bater das portas. 

— Gosto muito mais do nosso 

publico, disae Duchatell ier. 

Mas Faré, que bem conhecia 

esse publico, tivera a precaução 

de fazer duas exposições: a prin-

cipio o meio e o logar em 

que dev ia passar a acção, 

em seguida o drama, em ai, 

que devia ser sufflciente para 

a boa comprehensão da peça. 

Era unicamente no final de3ta 

segunda exposição que Zy t e 

fazia u m a entrada preparada e 

annunciada : « Vejo-a; é e l l a » ; 

e ella chegava lentamenté. 

A ' pa lavra « vejo-a » , um mo-

vimento de mãos enluvadas, que 

checavam os binóculos aos olhos, 

fez-se ouvir na platéa e nos 

camarotes: ia-se vêr emfim aquel-

la que sem nada ter feito e 

sem que tivesse apparecido em 

parte a lguma, era j á conhecida 

em Par i s : a pasaos curtos 

desceu até á bocca da scena, 

oa cabelloa trançadoa cahidoa 

sobre os hombros, mostrando 

no seu pobre vestido u m a l inha 

de u m desenho puro que um 

esculptor teria copiado : u m a 

chamma de dôr v ingat iva passava 

nos aeua grandes olhos avellu-

dadoa: antes que fallasse, o 

enthusiasmo explodia dos seus 

lábios entre-abertos. 

Evidentemente aquel la que 

achara u m a tal at t i tude e u m a 

tal physionomia não era uma 

estreiante: a impressão produ-

zida foi-lhe favoravel, e, apeaar 

da predispoaição de u m a hôa 

parte do publico, houve u m 

murmurio que lhe teria dado co-

ragem, se ella ouvisse o que ae 

d iz ia : 

— E ' verdadeiramente bel la! 

Fel izmente para a sua emo-

ção, t inha a principio só quatro 

versos insignificantes a dizer, 

que lhe permitt iam firmar a 

voz ; depois começou uma 

scena importante, em que re-

citou u m a tirada de mais de 

trinta versos. 

Aos primeiros versos honve 

um movimento de surpreza en-

tre aquelles que entendiam de 

thwt ro , « t saea eram numeroso»; 

a palavra que se diaae foi a mes-

ma que murmurou Faré, quan-

do a ouviu nos Filhos deEduar-
do: 

— Mas ella sabe dizer o 

ve r so ! 

Tinha, porém, mais do que 

isso; como também possuia outras 

qual idades além das qualidades 

plasticas que t inham impressio-

nado favoravelmente o publico, 

e d a sciencia do porte o do 

gesto, — o temperamento. 

Pequenos murmurioa de appro-

vação subl inharam tres ou qua-

tro passagens da sua falia. 

Quando chegou ao fim, os 

applausos estalaram, hesitantes, 

isolados a principio, depois con-

vencidos e fortes. 

Q u e surpreza! 

Somente Duchatell ier, talvez, 

nfio partilhasse dessa surpreza: 

a sua filha, a sua discípula, nada 

ma i ana tu ra l ! Assistira a muitos 

outros successos eguaes em 

Noisy, Chelles, L a g n y ; sahira 

ao pne, com certeza, essa peque-

na. Foi o que elle disse a La-

chapelle : 

— É sempre agradavel ter filhos 

d ignos assim,que noa continuem. 

Lachapelle. porém, não apre-

ciou a proítindeza dessas pala-

vras ; na sua emoção, tomou a 

mão de José e estreitou-a, cho-

rando silenciosamente. 

% 

p r o í r o í l l o p 

A conselho do meu medico, sr. d 
Piâiiataro, fui passar algum tenrt 

faienda do sr. dr. Penteado, e 

C T m i n h a Mi'ide « i j i a mudança . 

clima e , principalmente.a sum ten 
no do repouso das lides hligantes , 
administração do uma casa mov 
nionlada como o café o resl utran 

" '̂l')eixei>a"gerencia do estabelerim" 
to aos meus socios, srs. Mazznccliel 
' rurati, que, durante a minha ai 
sencia, saberiam,sem duvid » ser co 
rectos cnin o pnldico a zelosos po 
hom nome do Proyrcdior. 

Mal cheguei a campinas, sou] 
mie a maledicenci» calumniara 
minha rolirada tempnraria desta r 
daile. Um telegramma para o pia, 
,1c Santos disseque -eu tinha fugn 
nara a Europa!» 

São querendo mie lao odiosa su 
peita pairasse sobro o meu nom 
Voltei immediatamentn a esta cid 
de, deplorando que se ju lgue tão 1 
v iànamenle um homem cujos ant 
cedentos não permittem que se d i r 
do de su» honestidade. 

0 pnblfí", que mo conhece, p< 
não é de hfljo quo resido n'esta c. 
pitai, que f.omineute a generosid 
rfc do correspondente do Diário 

'S'"s.'"pauln, 22 fovereiro do 1893. 

«_2 Felice Vaccaki 

KhcuIii A m e r l c o i i a 

MACKENZIE COI.I.EOE 

Concurrencia para construcção 
edjflcio para estabelecimento do C( 
leglo em ã̂o Paulo. 

l)e ordem da Direetoria do Col 
gio fica aborla por espaço de 8 di: 
a contar em 22 do corrente, conet 
rencia publica para a construcç 
de um prédio, do accordo com 
plantas, especilicnçòes, qualidade 
material, relaç o da obra, etc., q 
ficam á disposição dos srs. concn 
rentes todos os dias ujeis, dosdt 
meio-dia até ás 2 horas da tarde, 
escriplorio do architeclo dr. Osc 
Kleinschrnidt, â rua da Qnitinda 
2. para dar esclarecimentos e iiifi 
mações. 

A obra seracontractada e divuli 
cm quatr- par|ps o a cftncurrcn 
versará sobro o preço da obra, o pi 
so para a sua conclusão, a garan 
de caução pela boa execução ( 
multa por moz do excesso do pra 

As propostas serão entregues 
carta fechada com !o titulo—Kn 
Americana—ae Escriptorio do are 
teclo, terminando o praso para i 
trega das propostas no dia 2 de m 
ço, do meio-dia ;i i hora. 
v 11. M. U N 

3-3 alt. Director 

A o p u l > U < * o 

Eu, abaixo assignado attesto o 
rarei, se"fôr preciso, que a muitos 
nos soffria horríveis díu es do cab 
desarranjoa do estômago o doR in 
tino», otordoaçOes o dôres do quai 
devido á existeneia do catarrho 
morrhoidario; felizmonto do tudi 
quel livre, gosando perfeita sa. 
depois quo tomei os benetleos pós 
ti-hemorrhoidarlos, preparados 
pharmaceutico Luiz Carlos de Ari 
Mendes, e cujo deposito é na dr. 
ria dos srs. Silva Gomes & C., 
I)io de Janeiro, á rua do S. Pi 
n. 24. 

JO.tO BAPTISTA DF. OLIVKII 
Vende-se na Drogaria da Comp 

estado do S. Paulo, na casa Le 
Irnillo & Mello; cm Tatuby, Sotuli 
Camarpo: TanbatO, Pharmacia Allt 
em Dous—Corregos, na Pharm 
Diogo. ! 

C o n i p m i l i i o M o f t y m i 

ASSEMDI.ÍA OKRAT, EXTUAOMlíSAIt. 

De ordom da Direetoria da Cor 
nhia, slo convidados os senhores ai 
nistas a comparecerem no dia 5 
Março proximo futuro, ao meio dh 
escriptorio Contrai da Companhia, ] 
a reunião da Assomblía Geral 
tem por fim exclusivo deliberar si 
uma proposta da Direetoria para 
trahir a Companhia o emprostimo 
estrangeiro, de dois milhões de li 
sterlinas(£ 2,00(),000), cujo product 
moeda do paiü será appiicado na c 
Irucçao da linha do Resaea a Sai 

Para que so possa constituir a Así 
bléa Geral, ó preciso nos termos 
artigo 41, S 13 ultima parto dos 
tatutos, a presença do accionistas 
representem pelo menos dois te 
do capital social. 

Ficam snspensas as transferer 
de acçOos até o dia da referida 
ni5o.' 

Escriptorio Centrai da Conipa 
Mogyana cm Campinas, 10 do F 
ro de 1893. 

O Socrotario da Direet-
lô—6 Antonio Alipio Frant 

B n n r o « Io C r e d i t o M i 
d e l > i i u l o 

Nos termos do art. 117 do de< 
n. 434 do 4 de Julho do 1891, fl 
A (iit-posiçfto dos srs. accionistas na 
fretaria desto Banco os seguintos 
cumentoí: 

a) Copia dos balanços contend 
indicação doa valores moveis e in 
veis, bem como todas as dividas 
vas o passivas; 

b) Copia da roiaçilo nominal 
accionistas, com o numero do ac 
cm algarismos ,e o estado do p 
mento d'ellas; 

c) Copia da lista das transferoí 
ilo acçGos em algarismos, realis 
no deoursodo gnno do 189i. 

8. Paulo, 18 de Fevereiro do 1 
jo6Í: DUARTE noDinafi 

ó—5 Diroctor-Gcrente. 

A * p r n ç n 

Os abaixo assignados, socios i 
ponentes da firma quo nesta p 
tem gj rado sob a raaüo soeial 
Costa & Pinto, comniunienm a esta 
fa e 4 do Úlo do Janeiro, qu 
commum accordo dissolveram aqt 
Piedade, conforme o distraeto flrr 
•'tn 17 do corrente, retirando-se ( 
«•Io Manoel da Silva Pinto, pa 
«atiífclto do sen capital o lucro, 1 
no tod® activo e passivo a cargo 
"ova firma Costa ífc Neves. 

M- Paulo, 17 de Fevoreiro do I 
8—'» AURÉLIO PEREIRA DA OOS 

MANOEL DA SILVA FIM 

Aurélio Perolra da Costa o Mu 
w Castro Neves Perdia pnrticip 
JWa praça, o íiqucllas eonl quoiu 
transaeçOes, qnn em succcssa.1 t ( 
"-osta & Pinto, da qual assumem 

o passivo, organizaram 
«ocledado sob a firma do Costa á 

a contar de de Janeiro 
. Ijara a continuação do mesmo i 

«o negocio, armarinho o porfum 
poi ataeado, i rua do CommorcU. 

r.i-peraru merecer a mesma coi 
; e coadjuvav&o quo so digu. 

dispensará sua antecessora. 

8- Paulo, 17 de Fevereir» do 

peheiua da oos 



* 

% W >t 

I » r o g r o d I o r 

a conselho do mira medico, sr. dr. 
pj,Mlataro, fui passar ^KU»', ««*"> 

„', foxenda do sr. dr. Penteado, em 

C T minha saúde exigia mudança de 
clima o, principalmente, algum tem-
node repouso das lides fatigantos da 
àdminislração do uma casa movi-
mentada como o café o restauraulo 

' de ixe i agerencia do estabelecim-n-
to aos mous socios. srs. Maizucchel i 
o Tur.ili, que. durante a minha au-
sência, saberiam,sem rtuvid» ser eor-
rectos com o publico o zelosos pelo 
boin nome do Progredior. 

Mal cheguei a Campinas. soube 
min a maledicenci» calnmniAra a 
minha retirada temperaria desta ci-
dade. Um telegranima para o Diário 

Santos disse ([iie «eu tinha fugido 
nara a Europa!» 

Não querendo que tao odiosa sus-
peita pairasse sobre o meu nome, 
Voltei iminediatamentn a esta cida-
de, deplorando que se julgue 1:1o le-
vianamente um homem cujos ante-
cedentes nào perniittein que se duvi-
do de sua honestidade. 

O publfço, que mo conhece, pois 
não é de hüjo quo resido n'esta ca-
pital, que commèuto a generosida-
de Ao correspondente do Diário de 
Santos. 

S. Paulo, 22 fovereiro do 189:1. 

»_2 Felice Vaccaiii 

EHi-oln A m e r l c n n n 

MACKF.N7.IE C0LI.E0E 
Concurrencia para conslrucção do 

edjflcio para estabelecimento do Col-
Ieglo em ã̂o Paulo. 

l)e ordem da Direcionado Colle-
gio fica aberta por espaço de 8 dias, 
a contar cin 22 do corrente, concur-
rencia publica para a construcçÃo 
de um prédio, de accordo com as 
plantas, especificações, qualidade do 
material, relaç o da obra, etc., que 
ficam á disposição dos srs. coucur-
rentes todos os dias ujeis, desde o 
meio-dia até ás 2 horas da tarde, no 
escriptorio do architecto dr. Oscar 
Kleinschrniilt, á rua da Quitmda n. 
2. para dar esclarecimentos e infor-
mações. , 

A obra seracontractada o dividida 
em quatr- parlps o a concurrencia 
versará sobro o preço da obra, o pra-
so para a sua conclusão, a garantia 
de caução pela boa execução e a 
multa por moz de excesso do praso. 

As propostas serão entregues ein 
carta fechada com !o titulo—Escola 
Americana—no Escriptorio do archi-
tecto, terminando o praso para en-
trega das propostas no dia 2 de mar-
ço, do meio-dia á 1 

E D I T A E S 

3-3 alt. 

. hora. 
H.M. Lane 

Director 

,\o p u l i l l e o 

P r O C l R R U O í l o 1'UMOIt 
O cidadão dr. Joio Alvares do Si-

queira Buejio, tntondento de Justiça 
c Policia da Caniara Municipal na 
capital, etc. etc. 

Pelo prosento edital faz publico quo 
pela oecasiOo do Hábil' a procissão do 
Passos, das 5 horas ás 7, flearlo esta-
cionados os bonda nos seguintes pon-
tos:—os da Liberdade, no Largo V de 
Setembro: os da Consolação, Santa 
Cecília, Alameda Gletto o Ponto Gran-
de, no Largo do Rosário o os do Kraz, 
no mercado. 

In tendência de Justiça e Policia da 
Câmara Municipal de S. Paulo, 2:) do 
feveroiro do 1«'J3. 

O Intendente de Justiça o Policia, 
João Hit.no 

O Secretario, 
ArtTMLTt VAX 

« í i i i z o d o e o m i n e r e i o 

1» OFFICTO 
O dr. João Tliomaz de Mello Alves, 

juiz de direito da 1» vara commer-
cial nesta cidade de São 1'aulo etc. 
Faz saber aos que o presente edital 
virem que o porteiro dos auditorios 
ou quem suas vezes lizer. no dia 
lu do março proximo, As 12 horas, 

O» 

O eontractante.paia garantia do con-
tra to, além d" apresentar llador idonco 
ncceito pelo Thesouro, depositará, cm 
dinheiro, no cofre do mesmo, antes da 
assignntura do contracto, a quantia de 
1:0QÒ»000. 

10» 

O pagamento será realisado pelo 
Thesouro, dlrcetamento ao fornecedor 
ou a pessoa por elln competentemento 
auetorisada, á vista do contas, quer das 
rações do diéta, quer do leite para 
as ereanças, devendo essa^ contas ser 
acompanhadas das respectivos requisi-
ções o rubricadas polo administrador 
da Hospedaria respectiva. 

11" 

As multas poderão ser diarlas de 
iotooo a 100*1)00 o serão impostas 
pela Administração do estabelecimento, 
devendo a importaneia d'cllas ser de-
clarada, no llnal das contas inensaea 
do fornecimento, paro ser deduzida 
pelo Thesouro, do pagamento que tiver 
de fazer. 

12» 

Para facilidade no estudo das pro-
postas, os proponentes liniitar-se-fto 
a organisal-as do seguinte módo; 

a) Declarando quo se obrigam o 
acceitam as condições d'esto Edital ; 

b) Mencionando o preço das ra-
ções ordinárias para os maiores de 

na porta do prédio n. 1H da rua da j quatorze nnnos o para os do tres á 
Esperança, levará a hasta publica 
pura serem arrematados por quem 
mais dér o inaior lance offerocer: 
lim terreno sito á rua da Concordia, 
freguezia do Braz, desta cidade, 
com metros mais ou menos de 
frente, com fundos até á linha fér-
rea ngleza, onde modo tia metros 
mais ou menos, dividindo por um 
lado com terrenos da immigraçáo, 
onde medelõO ms inais ou menos e 
por outro lado com Manoel Lopes do 
Oliveira o Rodolfo Wanhschaffe, 
com a arca aproximada de 10.300 
meiros quadrados avaliados por . . 
16:ir>0®. l 'ma construcção em come-
ço, feita de tijolos com alicerce do 
pedra, armação de madeira cnm par-
te já coberla, avaliada por 10:000$. 
Um locomovei coin força de dez 
cavallos, avaliado por 5:000$; bens 
e»tes quo foram penhorados pelo 
Banco Constructor e Agricnla do 8. 
Paulo á Companhia Grandes Bazares 
para pagamento da quantia de . . 
2:G3'i$7:ii rs., juros e custas. E para 
quo chegue ao conhecimento de to-
dos, se expede o presente edital, 
quo será alTKado no logar do costu-
me e publicado pela imprensa. S. 
Paulo, 17 de fevereiro de 1H03. 

Eu, Antônio Terra Pereira, escri-
vão, o subscrevi.—O juiz do direito. 

quatorzo nnnos 
c) Mencionando o preço do cada 

ração diaria aos immigrantes recolhi-
dos na Hospedaria de Santos ; 

d) Mencionando o nomo do llador 
quo offorecorem : 

e) Danilo o preço do cada garrafa 
commum do leito o do vinho. 

Nenhuma outra oircnmstancia, om-
bóra offerooendo outras vantagens o 
num mesmo a declaração de que farão 
o fornecimento por monos tantos por 
cento do que a proposta mais vanta-
josa, será tomada em consideração. 

As propostas sento entregues em 
carta fechada, no dia lixado, n esta 
Inspectoria. 

S. Paulo, 21 de feveroiro de 1S93. 

M. Teixeira de Soc/.a 
Servindo de Ofllcial do expediente. 

12-

JOAO TIIO.MAZ lli: MI'I.1.0 ALVES 
H—3 

Eu, abaixo assignado attesto o ju-
rarei, se'fflr preciso, (pie a muitos an 
nos soffria horriveis dõres do cabeça 
desarranjos de estômago o dos intes-
tinos, atordoações o dores do quadril, 
devido á existência do catarrho lie-
morrhoidario; felizmente do tudo fi-
quei livre, gosando perfeita saúdo, 
depois que tomei os beneflcos pés an 
ti-hemorrhoidarlOH, preparados polo 
pharniaceutico Luiz Carlos de Arruda 
Mendes, o cujo deposito é na droga 
ria dos srs. Silva Gomes Si G'„ no 
Bio de Janeiro, á rua do S. Pedro 
li. 24. 

JOÃO BAPTrSTA DF. 0I.IVF.inA 
Vendo-se na Drogaria da Comp. do 

estado do S. Paulo, na casa Lebre, 
Irindo & Mello; em Tatuby, Setúbal & 
('amargo: Tnnbaté, Pharmacta Allem.1; 
em Dous—Corregos, na Pharmacia 
l)logo. 6—3 

C o n i p i i n l i i i i M o g > a n u 

ASSEMDI.ÉA OKItAT. EXTOAORIOVAIUA 
De ordem da Directorla da Compa-

nhia, sao convidados os senhores accio-
nistas a comparecerem no dia 5 de 
Março proximo futuro, ao meio dia, no 
escriptorio Central da Companhia, para 
a reunião da Assembléa Geral que 
tem por fira exclusivo deliberai' sobro 
uma proposta da Direutoria para con-
tiahir a Companhia o empréstimo no 
estrangeiro, de dois milhões de libras 
sterlinasfü 2,00().ooo), cujo produetoem 
moeda do paiz será applicado na cons-
trucção da linha de Resaca a Santos. 

Para que so possa constituir a Assem-
blèa Geral, é preciso nos termos do 
artigo 44, § 13 ultima parto dos Es-
tatutos, a presença do nccionistas que 
representem pelo menos dois terços 
do capital social. 

Ficam suspensas ns transferencias 
de acções até o dia da roferida reu-
nido. ' 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 10 do 1'uve-
ro de 1893. 

0 Secretario da Directoria, 
15—0 Antônio Alipio Franco. 

n i i n e n í l o C r e d i t o I l e n l 
i l e H . l * m i l o 

Nos termos do art. 117 do decreto 
n. 434 de 4 do Julho do 1801, tlcam 
á disposição dos srs. accionistas na so-
cretaria deste Banco os seguintes do-
cumento»: 

a) Copia dos balanços contendo a 
indicação dos valores moveis e imroo-
veis, bem como todas as dividas noti-
vas o passivas; 

b) Copia da rolaç.lo nominal dos 
aceionistas, com o numero de ncçõos 
cm algarismos ,e o estado do paga 
mento d'ellas; 

c) Copia da lista dns transferencias 
do acções cm algarismos, realisadas 
no decurso do gnno do 1892. 

8. Paulo, 1H do Fevereiro do 189:1. 
J06í: DUARTE noDinouss , 

ú—S Diroctor-Gcreiite. 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, socios com-
ponentes da firma quo nesta praça 
tem gyrado sob a raz3o social do 
Costa & Pinto, communicain a esta pra-
ça e 4 do Rio do Janeiro, que de 
comniuui accordo dissolveram aqnolla 
wclcdade, conformo o distrneto flrinado 
™ 17 do corrente, retirando-so o so-
rte Manoel da Silva Pinto, pago c 
satlgCelto do sen capital o lucro, fican-
do todo activo e passivo a cargo da 
"ova ftrnti Costo & Neves. 

w. Paulo, 17 de Fovoreiro do 1H03. 
8_'I AURÉLIO PEBEIBA DA (X*TTA 

MANOEL DA SILVA PINTO 

Aurélio Pereira da Costa o Manoel 
0 '-'astro Neves Períh a participam a 

fsta praea, 0 áquellas conl quem tem 
transacçOes, que em sueccssSn á flrma 

ôsta & Pinto, da qual assumem todo 
.„ 1 ivo, 0 Passivo, organisaram uma 
«octedade sob a firma de Costa * Ne-
,2' ® c o n t a r d p 10 d o Janeiro p. p. 

„ a continuação do mesmo ramo 
TO negocio, armarinho o puifumariac 
poi atacado, i rua do Commoi-clo n. 0. 

r.íperam merecer a mesma conflan-

m S D p„3 U V a t ' & ° '»u0 80 dignaram 
"ispensar 4 8 u a antecessora. 

8- Paulo, 17 de Fevereiro do 1893. 

ACBF.Liq PEREIRA DA COSTA 
ÇAÍ»0 NEVES rERCJLRA 

I i i H p i . e t i i W a d « T e r r a s , 
CoIoiiIhoçAo e I m m t-
g r a ç ã o <lo c » l a « I o d e 
H . P a u l o . 

Fornecimento de ra{õen diários aai ir.i-
migrantea recolhidos ili hospedariam da 
capital e Santos. 
Do ordem do cldadílo dr. Leandro 

Dtipré, inspeetor do Terras, Colonlsa 
çdo o Immigraçfio deste estado, faço 
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que está em concurso pelo pra-
so de lõ dias, a partir desta data, o 
fornecimento do rações aos immigran 
tes recolhidos ás hospednrias dacapital 
o de Santos, sob as seguintes condi 
ções: 

1» 
As rações ordinárias dos innnigrai-

tes i eeolhidos á hospedaria da capital 
serão: 

Inteiras, para os adultos maiores de 
14 aunos; 

Meias, para os de 3 aos 14 nnnos 
Os menores do 3 anuos roceberüo 

raçílo (.Tatuita na proporção do um 
quarto de ração. 

2a 

As rações diarlas inteiras constarfto 
das quantidades seguintes: 

Assucar redondo, r.o granimas. 
Pfto ou bolacha de bordo, 25<i grani-

mas. 
Bacalháu ou outro peixe seeeo, 300 

grammas. 
Café em pó, 25 grammas. 
Carno dovaecasecca, 3(M)grammas. 
Dita dita verde, 300 graminas. 
Toucinho, 200 grammas. 
Arroz, i decllitro. 
Azeito, 2 ecntilitroü. 
Vinagre, 2 contilitros. 
Feijflo, 2 deellitros. 
Batata, 1 decllitro. 
Verduras, 40 réis. 
Estas quantidades silo divididas: 
Do manha—Café, assucar, pdo ou 

bolacha do bordo; 
Almoço o jantar—(gêneros variados). 
/« e.ipecic — Feijão ou arroz, carne 

fresca, seeea, toucinho, pio o verduras. 
especie—Keijílo ou arroz, carne 

secca, toucinho e pão. 
cspecie.—Feijãoou arroz, bacalháu, 

batata, azeite, vinagro e pilo. 
3" 

As rações do diéta constarão dos 
genoros em quantidades marcadas na 
tabeüa adoptada na enfermaria da hos-
pedaria da capital, que poderá ser vista 
o examinada pelos interessados. 

A ração de diéta será considerada co-
mo ração ordinária e pelo mesmo preço 
dellas, segundo a cdado dos immigran-
tes recolhidos ás enfermarias das lios-
pedarias. 

4» 

As rações dos immigrantes recolhidos 
& Hospodaria de Santos serão de um sé 
preço para Os immigrantes at* 3 annos, 
sendo grátis as dos menores de 3 annos. 

r.» 

O leito para as ereanças que delle ne-
cessitarem. o vinho do Porto ou outro 
qualquer do idêntica qualidade paia os 
doentes, não serão incluídos 110 preço dns 
rações ordinarias e constarão de forne 
cimento especial, pago separadamente. 
Para o estudo das propostas no preço 
destes dons gêneros será calculada para 
cada Hospedaria em 300 garrafas com-
muna a média do fornecimento mensal 
do leite, o em 30 garrafas a média do 
fornecimento de vinho. 

«» 

As rações, fantn ordinárias como de 
dietas,serão fornecidas devldamentepre-
paradas, para o que terá o fornecedor á 
sna custa o ne^ssarlo vasilhame, lenha, 
o pessoal de rozinha e sorventei». 

7» 
O fornecedor é obrigado a sustentar os 

irtimigrantes, tanto no dia da chegada 
como no da sabida, fornecendo-Ihes as 
rações a que tiverem direito segundo, as 
horas das refeições; o qualquer que seja 
a hora da sabida ou da entrada, o The-
souro sómcnte pagará como raçflo com-
pleta a da chegada. 

8» 

O nuraoro das rações ordinarias será 
requisitado diariamente do vespera pela 
administração do estabelecimento, por 
meio do pedidos impressos, dos quacs 
constará a natureza e espocle das ra-
çõos. As raçOes de diéta, o leite, e o 
vinho, serão pedidos pelo medico do es-
tabelecimento, também por podidos ira 
pressos dos quai s constara a natureza e 
numero das rações o fornecer durante o 
dia, bem como ai qualidades das raçõ w 
com referencia aos numoros da tabeliã l » . 2 D. 
adoptada. 

A N N U N C I O S 

A l u g a - s e 
VASTO ARMAZÉM que se estende 

desde o largo Municipal até á rua do 

Quartel, com mais de 10 metros de 

frento e de 30 de fundo, proprio pira 

deposito de farinha ou de inateriae-. 

para encanamento eexgotto, ofllrinas 

lo marceneiro, de costura 011 de sol-

teiro. Fica íiiiíd 1 á igreja dos Remé-

dios e trata-se nesta redacção. 

Cervajaria. Cervejaria, 
o T i o t t » ISuihIo, rua Ma-

rechal Deodoro, 8. Io—0 

I » 

0 dr. Josi! Ferrai™, de volta da Ea-
ropa; atiriu sou con»nltor!o n'eata ci-
dade ontreî atiíto-30 eqpfjcialmeoto ao 
tmtamouto da4 molosiias do appare-
Itio gonlto-tirlnario, tacBCotno: tumorea 
o caíííillos iios rins o da bexiga, urinas 
aan̂ -rontas c purnlnotas, estroitainoo-
tos da urethra e corrimentoa, variocéle 
etc. 

Emprogi pnra isao oa procusaoa do 
sábio piufea»or Guyon, em cujo aerví-
Ç" por long i tonipõ praticou Fiz a 
(!TI(ioaCop|:i. 

CONSULTAS dn 1 >1" 4da tardo. 
GHAMAOO&a qualquer hora. 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

7 E u a J033 Bonifácio 

G E L O 3 E L 0 
A o \ o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 1S—8 

F A B R I C A 
Aluga-se uma fabrica de cerveja 

prnmpt i a trabalhar. 
Tiata-se na rua dn Barão de Ilape-

tininga, 11. :)'.•, sobrado. 3-2 

SORVETES SORVETES 
A o \ o v o M u i u l o , rua Ma-

rechal Deodoro, :J. 15-8 

O P A I Z " 
1'«"«1c-ho aoH srs. assignaii-

tes <lc S ã o P a u l o ni:m(Iai-<íin 

á aqiMicln, r u a 15 de \«vem-

Itro, 11, i n d i c a ç ã o dou prê-

m i o s (p ie p r e f e r em . 

IE DIREITO 
J o ã o B e r n a r d i n o 
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Promina da 8a coirMa a rea!i>:ar-so doiaiim -fi de 
yj ' 

lli|'pi)ji oíüo Paulistano 

Cf T iro (16 

i" I M I t K O - I V e m i c s . ( : 0 ) K > í a o S- (í "()<(í a o 
5 «»;;«> m e t r o » 

ANIMA ES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Pavane ;i0 kilos 0. Concórdia 
2 Fructidores !i2 » E. llannoveriana 

Farruro iiá » Uaphael de U. Filho 

« » I M I l K O - 3 ' r e i n i o H , 1 : « » < ( 5 a o 1- o S O O Í n o 
SHIM) met i - O H 

4 c t í 9 

1.3 ' 

.2 « 
lã ~ 

é) 

' " ' 51 • 

e S s i 

mm liEltiii l):\ AIIEIUGA i ML 
• C O M « ~ 

1 Ibéria 
2 Herinil 
3 Italia 
4 Marcial 

3» P A 1 1 K O 

:>-2 kilos 
:í<; » 
r,i » 
oo » 

-P rem i ou , tM>l»;S n o 
1T<M> m e i r o s 

Dr..[. II. de Paula Souza 
C. Concordia 
Pedro Amaral. 
C. Marcial 

3 • o KtOÓ n o 

1 Lord Like 
i Casulo 
:i Jacobiuo 

i »Aisr :<»-i» i 

1 .Neme-is 
» Brülian e 
2 Nevermore . . . . 
:i Tartariu 
1 Dolente 
• Brê t 
5 Messina 
0 Huron 

32 kilos 

miiíoh, l : ( í < > 0 5 n o í 
I 7 0 Ü m e l i - o M 

Dr. J. II. de Paula Souza 
C. Marcial 

Itaphacl de Barros Filho 

S O O ' 5 a o 

36 kilos. 
30 > . 
3ti - . 
Ii'i • . 
32 • . 
31 

-

38 > . 

Silva Nogueira 
F. Alv^s Moreira 
C. Guanabara 
C. concordia 
C. llannoveriana 
C. llannoveriana 
C. Rival 
C. Estadina 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 
T r e m d e e o i ' > h > e a - t l « 

gom d e u s a d o m é s t i c o 

POR ATACADO E Á VAREJO 

H e i n r i t z & C . 

Eatre GusmOes & Victori» 
B7-Í1 

A o N o v o I n f l o 
Rua Marechal Daodoro, 8. 15—8 

C a s a B r a n c a 

Macedo & Vianna 

Mocobem dinheiro 11 jaros e conti-
nuam a descontar ordena du qualquor 
valor nobre os pragas de Sauton, S.Pau-
lo, Campinas e Uio de Janeiro, <• pas-
sarn dinheiro para a» mesmas A »t»l« 
r. noih ronirnin^&o (eseerto Rio} por 
intermédio do Banco do Oommereio b 
ndnsti ia do S. Paulo. (I s.l n.) 30-25 

CERVEJA GELO 
A o \ o v o M u n d o , rua Ma-

rechal IJeodoro, 8. 15—7 

Macíiinã de Gelo 
Para o interior- cm. Capital 

V e h t l e - ( t e , |>«'!o e u n t o , 
u m a e x e i d l c n t e m i i c l i l -
n a p i i r n f i i b r i e n i ' d e Z t O O 
.-« } ( >< ) k l l o n <te g e l o p o r 
d i a . 

A i ^ o i n p a n l m n m n e h l i i n 
o i i i p o i - , t f n í i M i n i a i t ã e a , o 
u m a n e r r a t - l r e u l m - , t u d o 
n o v o . 

I i i r o r i n n - H e n u 10—7 

L E I T E R I A PAULISTA 

Asssmbléa do Povo Ma-
çonico 

•v, iTn /A Convido u todo.-i os 
MMaç.-. reeulares do 

liiíi^«Sféfí. Estado a reunirem-se íis 
7 1|2 horas da noite de 

->- 2.r> do corrente moz, no 
« Tenipl.'. da Bonein.'. 

u1'' ' Loj.'. Cap.-. Piratlninga, 
allm do tratar-se do assnnipto impor-
tante, relativo nos interesses da Ord.\ 

Deiegaci» do Gr.'. .Mest.'. da Ord.'. 
em S. Paulo, 23 do Fevereiro do l*ü:t. 
IE.'. VV.) 

O Dolog. •. do Gr . ' . Mest.'., 

Danton, .'13.'. 

SUBL*. CAP:. OFF:. AMIZADE 

sesk.\ EsP.'. Para rr.F.iroEs 
De ord.-. sup. ' . 

convido a todos os 
e.nv. do pr.-. 1S.-. a 
:i3.\ a comparece-
rem terça-feira. 28 
do corrente, ás M ho-
ras d - noite, no In-
fra r do costume, allm 

de se proceder na fôrma do art.-. 131 
do liep.-. Ger.-. á elekâo dos func-
cionarios para o anuo maç.-. de 38!>:t 
a 3894. 

Cumpre-me observar que só pode-
rão votar o ser votados os llr.-. que 
estiverem quites com os cofres da 
I.oj. -. base. 

Vali.', de S. Paulo, 22 de feverei-
ro de 5893 (E.\ V.-.) 

O Gr.-. Secret \ 

I 

Dinpie dc Sairaceno, gr no.-

Re<t niraníe Centro de S í í o P j I o 

Precisa-sc (lc um socio. 
3-1 

V I N H O S V I N H O S 
Especialidades — . I n !V <» o 

M u n d o , rua Marechal Deodoro,8. 
13-7 

CLINICA MEDICA 
E^pocialtnoiite do doonças nervosas 

Dr. Beltencoart Rodrigues 
Da Faciiltlarfo d<» IMcdlcin» dn 

1'arls, Or/loinl U*Acadon»Ía 
di- Fro nça 

antigo Módico dos Ilospitae*. da 
Casa do oaud o da Polytflm ca de Lis-
boa, membro dn Academia Real de 
ricieucias e da Sociedade das Sci»jn-
c»r«8 Meditas do Li«b'iáv, da So-
ciedade ^ 9 Hco-Psvchologica dc P.i-
ri<t da M lico Ilegal So -ioty» de 
New-York, ex-intern.) da clinica «ie 
doenças mentaes o antigo externo 
da c inica do doen.;as norvoáas da Fa-
culdade de Paris, etc. 

Consultas do meio dia ás 1 
Provittoriainente 

RUA !.'> IJi: KOVEMRGO, 7 

Heüiilcni'i« 

hoti-;l de f r a n ç a 

finos,licores fines, etc. A o T i o v o 
b i c u d o * rua Marechal Deodoro 
ii. 8. 13-8 

M O L É S T I A S 

DA 
Garganta, nariz e r ovMos 

Trata-tento do vnri^ feb''0>. Kn-
peemliKU : l lr . Suai > C»»tr . 
(com pratic» n»-». honpifc.'u'*de Pnfls. 
Vienoa o IIhIím) O.ooiulieri « re-
sidência rua do Palisir, Con-
aoltas: de 4s lo hora Mia maniião 
d j lás.1 boras d» tarje. 8o-i) 

'!onsoiv,is O u s e i vás 
A o \ o v o M n , i d o , rua Ma-

echal Deodoro 11.8. 13—8 

LISTA INDICADORA DA GEOJRAPHIA DO BRAZIL 
(Contendo todos os ESTADOS,CIDADES E YIÜ.AS.ein 

ordem alphubolica, com lireve nota tia snpcrlicie, numero 
dos habilantes, posirão <.'i'0?rapliica, data da fundarão, pre-
diletos agrícolas e industriaes, ele.) 

e ^ P O R » -

G U S T A V O K O E N I G S W A L D 
SÃO PAULO 

E D I Ç Ã O 1393 
Este novo mappa do nosao continente em gran 

de escala, que acaba de ser publicado, é entre to-
dos os mappas até hoje apparecidasr o mais minu-
cioso, com o maior numero de informações e o mais 
bem acabado. 

Em menos de um mez foram vendidos mais de v á 
4.000 exemplares deste mappa, facto único para uma^ 
obra deste genero e que bem attesta a grande uti-
lidade do mesmo. 

De todos os lados o auetor recebe as felicita-
ções as mais sinceras de pessoas de reconhecida 
competencia e toda a imprensa brasileira o tem re-
cebido com os maiores enccmios. 

Vende-se na 

m ? m \ I M S I R U L líE S. l ' U i . 0 

RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 

P R E Ç O S 
SSQGQ na cidade de 5, Paulo, 
83000 para fora. 

iv\lt i :0—I > p o i i i í o s , l : ? i « « S no a 
V I O O i nc l i -OM 

<- í f - Í O S a o V-

1 D'Artagni ii 
i Rení 

13 Hlitz 
4 Pai|uerelio . 
- Azul 
3 Latirier 

3.1 l:ilo<i.. 

31 

I » . V I * I M » — S > r o m i o H , 1 : 0 0 0 ' ) n o 
J 7 « » 0 m e l r o H 

Francisco Aves .Moreira 
C. Anonyma 
C. llannoveriana 
t:. K«ladina 
C. Kstadiua 
C. Marcial 

I- <- VOO-3 n o « • 

1 Vandinha . . . . 
•2 Iloumanie 

Marcial 
;i Ibitina 

r - P A i t i i O . 

54 kilos 
34 » 
36 > 
32 » 

- l » r e « « i i o H , H O O o n o 
H O O m e t r o » 

íl. Concordia 
C. Marcial 

Uaphael de li. Filho 

I- o J « O S n o 

Kid 
(ialopim . 
Kalakawa 

48 kilos F. A. Moreira 
W , Dr. J. II. do Paula Sonza 

4S • 11- Jopperl & C. 

K o i - R k i t , H u l t b i M l o . « : s « I o c o n - e i i l e , n o m e i o d l n , 
n a i t ec i-e ! « I o C l t t h , n r u a 1:5 ( l e X o v c m h r o , Í I M . 

0 2' secretario, 

Dr. Braulio Gomes. 

, 0 

O B R I G A . 

mais gíifí inlído c si^iiro emprego (ic capiliii 

0 5" sorteio terá lugar no dia 31 de março 
no qual haverá os seguintes prêmios: 

3 <! 

13—lti—alt. 

C imento P o r t l a n d 
De primeira qualidade, em liarrieasde 120 kilos, pso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO alt. 110-17 

:;o:ooosooo 
VtOOO , 0 0 0 
9 : 0 « » « » i 0 0 0 

Í j o o í o o o . . a s o o o s o o o 
«OOSOOO. . l:OOO.SOOO 
lOO SOOO . . «:OOO SOOO 

: ; o s o o o . . s : o o o s o o o 
-5 0 ) 0 0 0 . . 1 : 0 0 0 4 0 0 0 
ÍÍIÍ iOOO . . 99lOOO,jOOO 

Oi títulos não premiados recebem os juros vencidos o entram em os 
demais sorteios até serem resgatados. As obrigações da Promotora sao le-
tras hvpothecarias e oITerecem garantia absoluta. 

V n l o i - e n i l a t i t n l o ÍÈOSOOO 
Estão ú disposição do publico na agencia geral da Companhia Promo-

tora de Industrias é Melhorainontos 

A' R U â O E S . BENTO, 18—sob r ado — S - P á U L O 

v o 

v s 

Economia domestica 
\<> \ o v o U i i n d o , rua Ma-

rechal Deodoro n . 8. 13—7 

Fazendas agrícolas 

Vendem-se diversas fazendas em 
divorsou municípios. Inlonnaçõos no 
escriptorio Há, rua do ti. Bento n. 4H. 

8 - 6 

FRÜCTÃS FRUCTAS 
,\o V o v o M u n d u , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 13—8 

. p a f f i J Q H S s 

Vendem-se diversos prédios mnilo 
bem situados o por preços baratos. 

Trata-se á rua de S. Bento n. '28 A 
(sobrado), das II ás a horas da tarde. 

10-3 

PRESUNTOS 
FIAMBRES 

\o \ o v o M u n d o , rna Ma-
rechal Deodoro, 8. 16—7 

Cerveja Aurora 
Garrafa achampanhada 
A mais fresca, e excellente cerveja 

que tem apparecido no mercado do 
S. l'aulo. 

UMCOS inPOBTADORKS 

Borges, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 

Na mesma 
pletas informaçõe 

agencia dinlrihuem-se livrinhos explicativos com mais com 
1 5 - 2 

VEXOE-SE1 ESCRIPTORIO CEaTRAI. 
PRIMÍIRA _„«> f^BMiòM FABRICA 

J ^ a r g o < l e S . I 5 o n t o , 1 

Os proprietários deste antigo estabelecimento. Iiujeconi-
pletarneule refüiniado, mantém sempre variadissimo MK.NT, 
quer para o almoço, (jiier para o jantar. 

A cosinha está confiada a um hábil cltefa. 
E H P K C i A L , i n , u > G K M C I : I A H 

K' o único estabelecimento tio seu gênero que tem 

GAOiNETES R E S E R V A D O S 

C o m e n t r a d a i n d e p e n d e n t e 2 o , 2 

Conserva-se aberto até depois de terminarem os espoctaculos 

F A R I A & E S P I N O L A 

l l 1( l í 

todos 

AiD^-CHGí A D - 0 
B A C H A H B L 

Pedro Fernandes Paes i!e Barres 

Vende-se uma bem montada fabrica du bebidas, com 
os utensílios o accessorios necessários, em uma das 

principais cidades do norte de S. Paulo, com diversas estra-
das de fi>rro em constrlícção, além da existente, e lojar de 
grande futuro. 

Vende-se a fabrica só ou juntamente com o prédio. A 
fabri atein excellenle freguezia na cidade e na in'erior e 
acha-se primorosamente montada, dando grandes resultados. 

() motivo da venda é achar-se sen dono impossibilitado 

Encarrega-se de todos os serviços 
da sua proiis-ão no frtro da capit.il e 
no de i|tial(|uer parte do interior do 

"*ESC8lPT0!ti0 -mi <l« s. b nto, de continuar i geril-a, por se achar doente,e ler de relirar-se 
n. 2fi A («dir-tío). ' para a Europa. 

HEíiuENClA—travessa da Gloria, p ; i r a u l ; i js completas infor;nai;ões queiram dirigir-se ;i 

s, paClo ^3-3 rua Marech tl Deodoro, n. 6 . 8--? 

í * 
d 
r 
o 

PARIS I889. 

X °r*DOS UULOOjJO 

1 4 RUA D I R E I T A , 1 4 

T H E A T R O S . J O S E 

f ]rao io companhia italiana de operas, operas-comicas opeictas e magieas, da 

C I D A D E B E R O M A 

PROPRIEDADE E DIRECÇÃO DO CAVALHEIRO 

R A P H A E L TOMBA 
E m l n c o m p a n l i l n é n e m d n v l d n n l g t n m n n i n n l * 

i i o t n v c ! , n t i u i e r o n o o e o m p l c t n <|iio I c m v i n d o n 
e H l u c n i i i t u l . 

ORCHESTRA COMPLETA 
l ã c e n a i - i u ^ o v o t i t i i a r i o * r l q . i m ^ i m o u 

ANTIGO , 31 

(CO—22 alt.) 

Leiteria Leiteria 
A o \ o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15—7 

A d v o g a d o s 

3 Z > i r s . 

ESTEV.4H 1)1 OLIVEIRA 

Aríhup Carneiro 
RUA ir, DE NOVEMBRO,31 

S. PAULO 30-lfi 

ILa^M-CHS L - U 2 Í C H 3 
A o ! * o v o MiiikIo, rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15—8 

act03. 
A estréa terá lugar Satibado Si» do correnlo com a opereta em 3 

O GUITARRISTA 
Os bi lhetes vendem-se na agencia (le loterias do largo do Rosár io , i . 

CamarotPS d e 

Ditos de 3>. 
I'„ltrimas . 
Cadeiras . 
Gilerias . 
É itr.idi* para 

P R E Ç O S : 
i» e 2* ordem, com 5 etUraías 

camarotes 

:W)íoOu 
15*000 
fi$(iOO 
ivm 
t«;>oo 
uíooo 

Ernesto Mava, Santos Rodrigues & 
Ribeiro da Silva 

Engenheiros e arciiitocto» do quad ro 
eflí-ctivo do Min istér io dns O b r a x P u -
hliCAs, O iminorc io a lndiutrla e m Por -
tugal ; ox-enearrejjados de tratmlhoB 
da Sociedade de Ooographla dc Lisboa ; 
das direeçòoa daa Obra* Publica» dos 
districtos de Msboa , Coimbra e Boja; 
daa Obras do Por to da Liaboa a u> 
circuinscrip;3o bvdraulica ; daa a l fan -
de^aí e Mercado ' 'ootral de Productoa 
Agricolaa; doa Correios, Teletfrapho» 
e Pbaròes do Re ino ; dos catadoa d o 
caminho de ferro da Loanda a Amba-
ca e Obras Publ icas ei» Angola ; da e x -
p e d i d o acientiftca & Serra da Eatre l la : > 
ex-cngeoheiros <lan Companhias doa 
Aseonsorea mechanicos e V i a ç i o U r -
bana a vapor ein L iaboa , o Estrada d a 
Forro Sorocabana uo Estado de H . 
Paulo . 

Dip lomas do honra e gr&o de CaTâl-
leiro da Ordem Militar d a Chriato. 

Encarregam-se dn todos o» t rabalho* 
de engenharia, architectnra, agrl -
meneurn o mlnaa. 

GABINETE TECHN1C0 
14, RUA DA FABRICA 14 

S. P A U L O 

B O L A C H A S BISCOUTOS 
A o S i ovo M u n d o , rua Ma-

rechal Deodaro n. 8 . 15—7 

Advogados 
Ate l l a r B randSo e Ju l lo B r a o d t o . 

Escriptorio, t r ave i s* da M , 11. 8 A , 
onde * • a cham á dispasicia do* («as 

w 

* 

I 

• 

•4 

amigoa • clientes daa 10 4s 3 l|ü da tar-
de. Realdenoia do primeiro. Sanador 
Queiroz, i a a do Xfaodo, roa Chaarlo 
Motta o. 11 
.. .. . . £ 



O C O M M E R C I O D E S. P A U L O # 

a M í í i f t é f i S P S ò U R O * ^ 

B&portajáos por J . W . I t a ê s t e p 

Sobre-jneza, fiup, Moscatei, Superior 
'ÚnícQs imporUilqrts uo Eslado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
15 A, R U A DA Q U I T A N D A , 1 5 A 

S . P A U L O nlt. 80-13 

acabam àa chgg&r da 

Europa, cu ja germ ina-

ção se a f i a n ç a , 
5-3 

Nova índia 
RUA DO ROSÁRIO, ÍO 

I X U A D O F Í A L Í Í O N . 2 

! RIO DE JANEIRO 
Eslc estabelecimento montado com todo o luxo, tendo 

grandes apartamentos confortáveis para famílias, assim como 
cominodos para hospedes, recommenda-se aos senhores ex-
lr;uijgeiros, pelo saudável e aprazível local" em que se acha, 
leitor» vista para o mar e o ar salubre do morro de Santa The-
re^a, distante da rua do Galtete Ires minutos, dispondo lam-
beuT de nm pessoal habilitadíssimo ede um chefe ile cosi-
11 lia de primeira ordem. 

No estabelecimento ha um vasto jardim, onde ha jogos 
athleÜtt» e exercícios trymnasticos. 

0 P M P R l E ü B I O 

A J t E I B A L AUGUSTO T E I X E I R A 
lü- l l i . u t . ) 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m Q s a a v a t a s 

7—RUA DE NOVEMBRO—7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
s . P M S L O 

QOEREíS A SAÚDE 

9 I 

tUANDO em farnilia se recebe-
rem visitas,em vez deoflerecer 
um verinouth ou um refresco 
qualquer, olTereça-se um cali-

cesinho do «Ferro-quina-Bisleri» 
i|ue é um licor cxquisito, prestan-
do assim ii m grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma cerla quantidade 
de ferro e de quina. 

Para os pedidos ein partidas dirigir-se á 

firma O V I D I & C . 

( M i l t o d u H 

; í i í y l l ^ r j u t i c i a s 

Agentes geraes para o Brazil 

Caixa tio Correio 348—S.PAULO—Ladeira tis S.rrancisco, 3 

40-10 

vorao 

Vinho Verde 
Legitimo de Amarante, da quinta do Regonfe, especialidade para o 

•ão, pitro, fresco o agradavel. O melhor que se encontra uo mercado 

ü f j f i l O VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

O â Q U I N T A D O P I N H Ã O 
ueriuiiíos & superiores vinlios do pasto, que se eecontram somente 

nos cstalHecimentss mais importantes, a varejo em barris. 
Sendo estes vinhos recebidosá consignação (-200 pipas), cmn ordem 

para rt venda irnmediata. são vendidos a preços relativamente haratissimns 
attendendo-so á qualidade, em partidas do 3 barris (I pipa), para mais. 

mm, s o m MAIOS & mi 
HUA 0 0 C O M M E R C I O NS . 4 4 í 4 6 

S . P A U L O 

P E Ç A M S E M P R E 

FERNET ü m M 
tfuca. o r i g i s a l d a v i u v a áo cava lhe i ro 

l u i z b r a n c a 
IV i« í»geni to dos S i rmãos taci, di; l í i l í io 

F A B R I C A N T E S D E F E R N E T 

Tara as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI & C. 
agentes geraqg para o Brazil 

C A I X A 5>O C O K U C I O :S-SÍS-S. EM I ' » , » 

I&uleira d e S ão F r a n c i s c o , 3 

GRANDE CAFÉ eRESTAURANT 
D E P R I M E I R A O R D E M 

9 

Serv iço e x c l u s i v a m e n t e A' LA CARTE 

rias, tetas e 
•sS^SSè&fe* 

Grande c a v e (adega) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direcíamente 

pelos proprietários 

u r a t l 

D A D A N O A R M A Z É M 

42 A, R U A D O G A Z O M E T R O , 42 A 

p r e f e r i n t l o o n o w s o c H l i i b u l u c i i i i n n i o . 

V E J A M A V E R D A D E I R A P E C H I N C H A 

Crotonno francoz, cor flrme, a .'>00 
Dito superior, seu valor l$00o (ioft 
Raptistes francezes, lindos padrííese cores Soo 
Riscados francezes, lindos padrões, a tioo 
Dilos italianos, a 800 
Oxford superior, a 600 
Peças de morim superior, a 4S500 
Ditas com 20 metros !)$o00 
Tecidos brancos francezes, valor 253O0, a l$4u0 
Flanellas superiores, lindos padrões, a 80o 
Ditas xadrez, pura lã, a 1-SOOO 
Chalés de malha para senhora, a 2$J0o o 3*000 
Ditos superiores, a 10*000 
Ditos de casemira creoula, a 3S500 
I)itos de casemira pura lã, a 10.s e 16SOOO 
Chalés manta a i6$wd 
Cretone branco francoz, para iençóas,a 1S4O0 
Kilo tnosqnit iiro para cortinados, a 3*000 
Voils, crepens, superiores, a l$Co0 
Cachemiras listadas, cores lirmes, seu va-

lor era do 4&SOO, vendem-se a 2?>5uo 
Ditas o que lia de melhor, seu valor Sá, a 33500 

Todos CRtrs Icel i loH sftn de tiuWH l a r g u r a » : 

O mclras tlão um vestido. 

E s p a n t o s o a b a t i m e n t o 

Custes de vestidos pura llt, a 1HS0OO 
Ditos com gnarniçào, sou valor 30$, a 20$oo0 
Ditos o que ha de mais superior, a 30?000 

Titd«K ffKtfw eo r t p s Nu lTromin i-m g r u n d u 
n b ' t l i n e n l o . 

Sedas para vestidos, lindos padrõese core.; 3$3i)0 
íImIii n«*iIu. d e v i d o a largura q t ie t e m , 10 

metros ilã» uni vebtitto. 

Paignoires para senhora, o que ha de me-
lhor. a lüs, 18$ o J0$000 

Capas de casitnira, a lOsOÓO 
Ditas a ltisooo 
Paletóts a 10*000 
Ditos forrados de seda, seu valor 50$, a 25$0<X) 
Tecido próprio para vidraças, a iStiOO 
Colxas Iraitcozas bordas em alto relevo ltiAOOO 
Ditas de algodão, seu valor loS. a 3S00O 
Cam-sas para homem, com collarinlio 

e punhas, dúzia a 888000 
Ditas superiores, a 70$000 
Costumes de lirlm pira hoinom, a lojooo 

P r e v e n ç ã o 

Ditos do flanellas do cores proprios para 
vorão, seu valor 70$, a 40í000 

Ditosde casimira de cores, seu valor 70$, a 35$000 
Sobretudos para homem, sen valor 40$, a 2S$000 
Cortes de calça ile casemira americana, a ."í*o00 
Ditos do lã o seda. a 10$000 
Cortes de cnstume romplelo de lã e soda, a 3Í>$000 

p - a v p n o ã n 1'reveiiimos aos nosso fregne-
* * 0 v guezes que acabamos de re-
cober um limlo sortimento de cortes do folards 
que vendemos a lO$O()0 

Cubertures, grande sortimento, quer em 
coros cnmo em tamanho, sendo o seu 
preço a principiar ein 1$000 

Bordados brancos desde 20o 
Brim do linho, seu valor, 3$, vende-se a 2̂ fi(M) 

Ha mais artigos a preços haratissimos assim 
conto cliap ns ilo chuva para homem e senhora, 
ditus de cabeça para homem, colletes para se-
nhora. meias,camisas, collarinhos; punhos, gra-
vatas. surabs, litas, perfum adas, cortinas do 
cr i het para janellas e mosquitos, lenços do seda 
o muitos mais artigos por preços baratos e sem 
cotnpotcncia. 

Conlimi.iuioi n provoiilr <|uc tod:i» í i h iMiüpnw »e mandnni a casa <lo IVejj;iiM h o i i i « i i i ^ i i k m i I o 
',1o j.res-o, ussisii como s« nossa caut é :> uiai« !>ai-ate]ca o para iliaÍH <hw nossos Icc^iiezes 
rostilaiino» o Importo d a » f.i/oiulas fcoiiiprtMla», no Uni «Io » dias, lo «o que o rccguox nao fique «-on-
venclilo <lo quo comprou iiiai« barato »Io tino om nii:il<niei- outracasu, 8 

Mò se ong í i n c i u ! 8o' se vcntlein fazondas bara tas no grande m\mm 

A N O V A C I D A D E 
S. P A U L O G U I M A R Ã E S G R O S S M A N N & C. 

2 a SERIE DA 0" GRANDE LOTERIA 

EXTRACÇÂO E i 9 DE 
C o m 4 3 5 0 0 0 t i r a - s e 2 0 0 : 0 0 0 $ i n i e g r a e s 

C o m 3 $ Ô 0 0 t i r a - s e 1 5 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

C o m 2 S 0 0 0 t i r a - s e 1 0 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

C o m 1 $ 0 0 0 t i r a - s e 

Este plano á o mais importante e conhecido na Brasil 
O s I > i l l i e t e s n c h a i n - H O « v e n d a n u c a s a 

5 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 
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D O L I V A E S NUNES & COMP. 
F i u a X3 i i 7e i t sL , I O 

S Ã O r . v n . o 

AXDERSON, SOTTO MAIOR 4 C.\ 
únicos agonies no Estado de S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Assú, tAm 
sempre em deposito sal de superior 
qualidade, tão bom como o melhor 
de procedoncia estrangeira. 

Vende-so solto ou ensaccado, em 
sacra ria de auiagem ou do algodão, 
ile todos os tamanhos e em grandes 
partidas, assim coino recebem 011-
conimendas para carregamentos com-
pletos por navios 011 vapores, a pre-
ços som competência. 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

ÀiiiersoD, Sotto Maior & G. 
46—RUA DO COMMERCIO—16 

Precisa-se 
C0S1MIEIRA, que saiba cosinhar 

á portugueza, creada para tratar do 
roupa branca e pagom de 10 a 14 
annos para acomp*nhar unia criança 
ije nm anno.—Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

W B E Ü T O R 

M. P INHEIRO CHAGAS 
FOLHA CIARIA DE LISROA 

pcDLicA^r^port os m\ <; 

U m « I l f t i f l u « I o H w i j í ! 

U m « l l u r i o d o ^ « b U c o 

H o r a s «Io o « ! o 
Keos t i a ü i s i v a n o z a 

í»o ! í 5h p r o v l i i c l a s 

Contos, «atyrn-, chronicl-, etc., etc. Venilê-se a CO ríis cada . tem-

piar, no balcão li" Cunuucrcio ile P< ih>. 

* O O 3 C 3 X S 5 
EMào aflliíslmenu á venil.i o? nuroornsfle 13, H, 17. 18,19, 

20, 31, -x. ti, l i , f->. M. 27 e 28 de J*aeirx 30—18 | 

LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO 
C^gs; T I S M è-G' ' f i . m - r j í S a ^ H E ^ S ã 

S» P A U T E I»A i r » . «J. P A R T R o v , r ; ; j 

Extracção infallivel 

Recommenda-so ao pub l ico esto ant iga e acred i tada lote-
ria. pois é a ún ica que tem só f>.000 bi lhetes e d istr ibuo 1240 
prêmios . A s remessas p a r a fóra são despachadas com an-
tecedencia o pr ím ip t idão . 

p a g a m e n t o áe p raa í og e pedidos de b ü íw t a s í casa B O U V A E S NÜÍTES & C. 

O-Rua Direita—10 Caixa do correio, 26 

S. PAIO m m COMPÂNY 
Alteração no horário dos trens áe passageiros 
Para os devidos llns faço publico que do dia 20 de fevereiro proximo 

futuro em diante havorá as seguintes alterações : 

I *n i- t i< i »s t i o M a n t o s n H . P a u l o 

O actual trom de 6.0m. partirá ás K.fôtn. 
» » » » 7.26ra. » » C.SOra. 
» » > » 3.0t. » » 2,.15t. 

» » » 4.251. não ha modillcação. 
1 ' i i i ' I U I aH ( l c P a u l o a H a n t o s 

O actual trein do 6.0m. partirá ás S.S,1m. 
» » • '» 7.20m. não ha modificação. 
> » » » 2.43t. partirá ás 2.381. 
• » » » 3.40t. não ha modillcação. 

I * n r t i « l i tH ' t l o M. P a u l o p a r a o l n l m i o r , 

O actual trem de 6 om. partirá ás !» 20m. o não passará senão cm Be-
lém—Do Braz partirá ás 4.õfim. 

O actual trem do 7.15m. partirá ás O.fôm, parando em todas a« esta-
ções até Jundiahy—Do Braz partirá ás 6.2()m. / 

0 actual trem do lO.lfim. partirá ás 9.S,Nm. ' 
» > » » 2.201. * » 2.10t. 
» » » » 3.20t. » » 4.0t. 

P a r l i d a t i o . ( u a t l l a h y p a r a S . I * a u l o 
O actual trem de 8.7rn. partirá ás 7.2om. 
» » » » l t . lõm. » á mesma hora. 

» » > 1.45t. > > á 1.301. 
» » » » 4.33t. » > á mesma hora. 
« » » » 5.451. » > ásO.lSt.enãopassarásinãoemBclém 

Haverá um trom de subúrbios que partirá de S. Paulo todos es dias ás 
fi.30ni. chegando em Periluba ás 3.,'iOm. voltaáso.Om. e chega nm S. Pau-
lo ás G.20m. De tarde parto do S. Paulo ás 5.301. e chega ás 5.R3t. em Pe-
riluba ; volta ás G.15t. o chega em S. Paulo ás 6.40t. 

A o s i l o m i n ^ o H o t l i a n T o r l a t l o » corrom os trens 5.33m. 
e 7.20m. do S. Paulo a Santos ; 5.45in. o fi.50m..do Santos a S. Paulo, sen-
do o : dois últimos cin cada sentido expressos como nos dias úteis: 5.20m., 
0.45m. e 4.01. deS. Paulo a Jundiahy, 7.2úm., 4.35t. eü.l5t. de Juudiahy 
a S. Paulo. 

0 5.20111. de S. Paulo eG.lüt. do Jundiahy são expressos. 
Logo quo estejam impressos os horários, serão distribuído em cartão 

pelas casas commerciaes, etc. 
Superintendencia, S. Paulo, 27 do janeiro de 1893. 

5 — 5 Wiliiam Speers, superintendente. 

— j » o 5 o < »-

São Paulo Railway Company 
C á M â S J P A a A A M - 0 ' G T A Í Í A 

Para evitara agglomcração que ultimamente se tem da-
do de vagões com cargas para a Mogyana, por haldear em 
Campinas, faço publico que de ora em diante, esta estrada 
porá em pratica a seguinte medida para o recebimento de 
cargas para aquella linha : 

RECEBIMENTO EM PARY E OUTRAS ESTAÇÕES 

(EXCRPTO SANTOS) 
C J V D 4 M G Z t 

1* Sexta-feira—Hatnnca de Silveiras, Sorra Negra. Ponha o Caldas: 
Altere» Rodrigues, pnnulcão o brurnudu; 
Santo Aleixo c Serra-Negra ; 
lUpira; 
S. .InSo da Doa-Vistn. 
Prata, Cascata o Caldas. 

li1 Sexta-ír-im—Linha do tronco ato Ribeirão Preto : 
Anbuinas, TxHquintio, Mattu Dentro, Jaguary, lteasacn, Con-

selheiro Martim Frnncisco, Mogy-niirint, Mo^y-gunssu, 
Estiva, Mattu Succo, Oascavol. Engonholro MfnJea, Casa 
Branca, Lage, TambaliO, Corrogo Fumlo, S. SiinSn, Soria 
Azul, '1'ibiriçA, Crnvlntios, Vl.idueto e Kiboirão Preto 

:!• Sexta-feira -Itamaos ilo Amparo o Rio C,rende : 
1'odrfira,Coqueiro, Ampnro.Trea Pontos o Monte Alegre; 

Visconde do P irnabyba, Ustataos, Sapuoaby-miriiii, Fran-
ca, IndoiA. Monte Alto, Itifilna c Jngn&ra. 

•I» Sexta-feira -llaniaes do P»rimhybi, Rio Pardo e Piuhnl: 
Sacramento. Conquista, Engenheiro Ligbua, Puineiras o 

Uborabi; 
Vi l l a Con i na , S. Joaá do R i o Pardo, Engenheiro Goiuído, 

Cominend»d -r Oaimarilua, Mocuca o Canoa»; 
Conselhelrn Liurindo, Nova Louzã, Moita Pacsc Espirito 

Santo do Pinhal. 
Quando seja feriado qualquer dos dias acnna, far-so-A o recebime nto no 

dia ?eguinte. 
S. Paulo, td de Feveroiro do 1803. 

ò—5 
VVilllum Speers, 

Suporiu tendente. 

GRANDE ATELIERS 

Photograpfiia e PtiÉtfpia 
V. S T E I D E L & C. 

Largo 7 de Setembro n. 11 
Aberto diariamente desde 8 horas da manhã até ás 5 da tarde. 
Opera-so com qualquer tempo, os dias encobertos são preferíveis ! 
Trabalhos cm todos os gêneros mais modernos ; r e p r o d u c ç ó e i t 

p e l o p r o c e s s o e i i i m l e o « a o c a r v ã o - de retratos de qualquor 
natureza, por mais antigo que sejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publico de formato maior a 30 por 
40 centímetros são tirados pelo processo n o e a r v A o garantindo a sua 
inalterahilidade. 

Única casa no Drazil que trabalha pelo processo ao carvão. 

Rolratos a o l e o , n t f u a r e l l a , c r a y o a , u i l i i l n t u r n , 
etc., etc. 

Conviila-se o publico a visitar os salões de oxposição abertos dia-
riamente. 

Trabalhos do reprodncções industriaes no atelier e feira, ein pho-
tographia, phototypia, zincographia, caligraphia, etc., otc. 

Augincnlos para photographos e amadores. 
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Largo 7 cie Setembro^ n 
S. PAULO 

20-1!) 

liiileMiraPilÉ 
Rua d o Ypiranga, 6 o 

E M P R E Z A G I M E N E Z & C O M P . 

Grandes touradas 
Tod<>s os domingos c dias sanliíicados 

Exhibiçlo constante dos mais celobres artistas na arie lauroma-

Em todas as touradas haverá seis bravíssimos e puros tourus.' 

Aos t o u r o s ! ! Aos touros!f 

24, Sexta-feira, 24 
P R O M U L G A Ç Ã O D A CQtfSTITÜIÇÃG 

m\ mmrni 

ciiica. 


